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H oras b á rb a ra:
S Z I ^ 7 *

A  êste demorado e confuso período de enfraqueci­
mento (’), com a Polónia combalida pelas desavenças e 
retaliações interiores, e dilacerada pelas investidas dos pode­
rosos inimigos externos, que lhe premiam e retalhavam as 
duas fronteiras do oriente e do ocidente, poi termo o reinado 
feliz de Casim iro-o-Q rande  (1333-1370). E essa felicidade 
proveio mais do seu bom senso administrativo e político do 
que, propriamente, das suas qualidades guerreiras. Nào obs­
tante, quando a força tinha a palavra, Casim iro I I I  soube 
também reafirmar o indesmentido valor guerreiro, já tradi­
cional, daquela raça cavalheiresca, e o rútilo brilho da espada, 
que caracteriza esta primeira dinastia dos P ia st . Consertada 
a paz no ocidente pelo tratado do Vissegrado, em 1335, em 
que reconhece a suzerania dos reis da Boémia sôbre a Silésia, 
mediante a renúncia definitiva dêstes ás suas pretensões ao 
trôno da Polónia, e em que, com os Cavaleiros Teutónicos, 
igualmente se concilia, cedendo-lhes a Pomerânia, mas em 
troca da Cuiávia e da Dobrzin, que eram as suas últimas 
conquistas (sendo certo que nesta parte, não teve pacífica 
solução o tratado, por falta de acordo do Senado Polaco e 
pela intervenção de Roma), Casim iro  conquista ràpidamente 
a Ruténia Vermelha, dirigindo a sua política no sentido de 
obstar à expansão liturana, que «na mesma época e pelas 
mesmas razões geográficas, procurava alargar-se para o sul. 
Os dois estados chocaram-se nos confins da Galícia e depois 
de trêse anos de lutas, Casim iro, ajudado pelo Rei da Hún- 
gria, seu cunhado, tomou sôbre o seu domínio a Wolhinia. 
Esta adquirição foi o ponto de partida de novo avanço para 
o Mar do Norte, que os seus sucessores do século XV atin­
girão.» (M allon) Mas o reinado de Casim iro  releva-se na 
história principalmente pela sua obra de político, de legisla­
dor e de economista. E se aquela o denomina de G ra n de, 
em justa apologia da sua obra, o povo, que foi sempre o 
mais sagaz crismante, familiar e reconhecidamente o tratava 
como R e i dos Lavradores, em gratidão do seu génio em defesa 
da gente de trabalho contra as ambições e prepotências da 
nobreza.

Da Dieta de 1339 sai uma espécie de pacto constitucional, 
que é considerado como o primeiro dos pacta correnta da 
Polónia; em 1347, em Visliaza, reúnem os afamados comícios, 
em que foi reformada toda a legislação polaca: »a autoridade, 
até então ilimitada, dos paladinos e governadores —  os nobres 
(chefes dos distritos, desde o esboço, que já mencionamos, 
da primeira divisão administrativa, e que eram os senhores 
dos castelos, com jurisdição territorial) e os juízes, ficou estri­
tamente defenida, e não mais lhes foi lícito quer pronunciar 
uma sentença, quer inflingir uma pena, se não na observân­
cia de um código de leis civis, que lhes foi entregue. Além 
do que, e para arrumar com escandalosos abusos, foram atri­
buídos honorários aos juízes, que se faziam até aí pagar pelas 
partes, a quem eles próprios ditavam o preço de suas senten­
ças.» (Haaréau) Na história do direito, na Polónia, ele é 
saudado como tendo mandado pôr em vigor o primeiro 
Código de Leis, unificador da legislação, organizador da jus­
tiça, libertador das classes trabalhadoras —  e confessemos que 
nào sâo pequenos títulos para a glória do seu nome. Em 
1364 criou a Universidade de Cracóvia, sôbre o modélo da 
Sorbona, quinze anos, portanto, depois da de Praga, que foi 
a primeira da Europa Central. Construiu caminhos, facili­
tando o movimento da vida social e a circulação dos produ­
tos, e cintou as cidades de muralhas. Como sino também da 
raça, era forte e amoroso. Assim como, nas histórias popu­
lares da Polónia, se repete que ele encontrara «uma Polónia 
de madeira e deixara uma Polónia de tejolo», assim também 
o mostram voluptuosamente reclinado nos braços das aman­
tes. Mas de repente se erguia, para correr ao campo de 
batalha, como para repelir a invasão dos lituanos e invadir a 
Galícia e a Wilhinia, fazendo prisioneiro o Duque de Dubart 
(hostilidades que terminam pelo tratado de 1366), segue uns 
conselhos avisados, como as da sua favorita Esterka, a quem, 
segundo os analistas, se deve o ele ter facilitado com garan­
tias e privilégios a entrada na Polónia dos judeus expulsos da 
Alemanha, e que lhe traziam os seus dinheiros e o seu valor 
mercantil. O último rei da dinastia dos P ia st, Casim iro, que 
havia apenas duas filhas e escolhera como sucessor Luís de 
Anjou, filho do Rei da Hungria, morreu da queda do cavalo, 
numa caçada, em 8 de Novembro de 1370.

(* ) E a t r e  Boleslau III  (e  devem os re c t if ic a r  que ao I I I  e nâo ao I I  se 
re fe r ia  o u .°  4 0 7 , n e stas  no tas re su m id as da h is tó r ia )  e Casimiro o-Grande, 
de que ho je  tra ta m o s , h á  um  período confuso  na v id a  h is tó r ic a  da P o ló n ia , que 
d e ixam o s c a ra c te r iza d o  em o n ° a n te r io r , em que não pode a firm a r-se  su a  su ­
cessão  de re in ad o s , em bora a lg u n s  h is to r iad o re s  a  re la c io n e m . A s s im , à  m orte 
de Boleslau III, a  encontram os d iv id id a  po r t rê s  soberanos : Boleslau IV, 
Hnrique, Miescilau. Os nobres e os b ispos an u lam  o j á  rô to  testam en to  do 
III Boleslau e p roclam am  Casimiro II, R e i de tôda a  P o ló n ia . F ic o u  lhe  o 
cognom e de Justo p e la  su a  h onestidade e o b se rvân c ia  das re g ra s  da eq u i­
dade. A ’ su a  m o rte , em 1194 , nob reza  e c le ro  vo ltam  a q u e re r re p e t ir  a e le i­
ção do m on arca , e esco lhe r o m a is ve lho  dos filhos de Casimiro, Lesseck, o que 
d espertou  a re v o lta  de M ie sc ila u , e lu ta s  en tre  os dois p a rtid o s , a té  que o e le i­
to , co lh ido  de su rp re sa , m orre  em com bate , defendendo-se, de espada na  m ão, 
só sinho , co n tra  um  bando de g u e rre iro s  ad ve rso s . E  os e le ito re s  vo ltam  a 
esco lh e r um  filho  de Lesseck, Boleslau-o-Casto, que , a tin g in d o  a  m a io rid ad e , 
em  123 9 , casou com C u u e g n n d e s , f ilh a  do R e i d a  H u n g r ia , fazendo am bos vo ­
to de um  ano de co n tin ê n c ia , d u ran te  o m atrim ó n io , voto  que todos os anos 
re n o va v a m . E ’ no re inado  de Boleslau Pudicus que, em 1240 , se dá a  in vasão  
dos T a r t a ro s , em que se d estaca  a h e ró ica  defêsa  do P a la d in o  V la d im iro , ve n ­
cedores no recon tro  san g ren to  de C h u iie ln ik . M as as a rm ad as c r is tã s  le v a n ­
tam -se , e novas g u e rra s  assum em  o a rd o r de g u e rra s  re lig io sa s , a que, ap la  
cad&s, se sucedem  g u e rra s  c iv is  e contendas com os ru sso s . P e la  su a  m orte , em 1279, àquele “ que não reinou, mas viveu„, segue-se-lhe no govêrno Lee-

j-arpas
lição d a  b t i n a i t a

Lá estivemos ontem na ho­
menagem justa que foi presta­
da ao Snr. Presidente da Câ­
mara. E de tudo quanto ou­
vimos, e de tôdas as afirmações 
que se fizeram tivemos a con­
firmação do que aqui dissemos 
no último número do «Notí­
cias».

A população vimaranense, o 
concelho de Guimarâis, estão 
saturados das lutas assopradas, 
em má hora, por questões pes­
soais que tem de ser postas 
de lado para que a nossa terra 
progrida.

Fez bem o Faria Martins 
em lembrar a coincidência 
curiosa de ter sido num dis­
tante dia 28 de Novembro de 
distante ano, que Guimarâis 
se ergueu para levantar bem 
alto a sua voz e o seu protesto.

Ligando o passado ao pre­
sente, feito um minucioso exa­
me de consciência, verificar-se 
-há que só pela união de to­
dos os esforços, que só pela 
colaboração de todos os vima- 
ranenses, a nossa cidade se 
pode engrandecer e prosperar.

E uma vez que isto se veri­
fica e uma vez que foi possí­
vel a manifestação grandiosa 
de ontem ao sr. Presidente da 
Câmara, manifestação que mar­
ca um acontecimento de vulto 
na história da nossa histórica 
cidade, todos os ressentimen­
tos, tôdas as paixões, tôdas as 
nefastas questiúnculas pessoais 
se devem pôr de parte, para 
que o apregoado amor à terra 
não constitua mais um nariz 
de cêra, sempre pronto a apli­
car quando seja necessário 
mascarar atitudes ou encobrir 
reservadas intenções.

O Dr. Alfredo Pimenta, vi­
maranense ilustre e primoroso 
escritor contra-revolucionário, 
deu um magnífico exemplo do 
que é o amor à terra, vindo 
expressamente de Lisboa para, 
como vimaranense, se associar 
à homenagem prestada ao Sr. 
Presidente da Câmara.

Que êste exemplo frutifique 
e seja seguido por todos os 
homens de boa vontade. A 
união de todos os vimaranen- 
ses à volta do ilustre Presi­
dente da Câmara, sr. dr. João 
Rocha dos Santos, afirmada 
nesse grandioso banquete de 
ontem, significa que todo o 
concelho compreende e sente 
a obra municipalista, equili­
brada e bem dirigida que se 
vem seguindo e que a todos 
beneficia.

Como há muitos anos, os 
bons vimaranenses voltaram a 
juntar-se na defesa, no engran­
decimento e no progresso de 
Guimarâis. E é esta a grande 
lição da homenagem de ontem, 
que ficará memorável.

$■ G A Z E T I L H A
A s  N io o lin as m a rc a ra m , 
tô d a  a g en te  e n tu s ia s m a ra m , 
fo ram  fe sta s  a v a l e r ; 
a Comissão d e  e stu d an te s  
m o stro u  se u s feitos g ig a n te s , 
d e u  p ro v a s  d o  seu  q u e re r .

A s  N o v e n a s  —  u m  c o lo s s o ! 
(O u t ro  te rm o  eu  não  p o sso  
a p lic a r- lh e s  co m  ju s t iç a ) .
A  Comissão to co u  b o m b o , 
m as n o  c o lc h ã o , co m  o lo m b o , 
am am e n tan d o  a p re g u iç a .

A  « E n tra d a »  d o  P i n h e i r o  
fo i sucesso v e rd a d e iro , 
em  te m p o  a lg u m  ig u a la d o ; 
o  p o vo  co m p a re ce u , 
e seu  te m p o  não  p e rd e u  
p o is  v i u . . .  tpfis ju n ta s  d e  g ad o .

A  « P o s s e » e a R o u b a l h e i r a , 
p e lo  m enos a p r im e ira , 
teve  g ra n d e  a n im a ç ã o ; 
a m ú s ic a  nem  se  o u v iu , 
e o  fo g o , q u e  e x p lo d iu , 
fo i m u ito  p e rto  d o  c h ã o .

A d m irá v e l o  P r e g ã o  
q ue  a briosa C o m issã o  
fê z  t ra n s fo rm a r  em  p a g o d e .
M as em  g ra n d e  ta b o le ta , 
o s q u e  n ão  ch u p a m  d a  « te ta»  
p re g a ra m -lh e  êste  bigode:

AOS ESTUDANTES VELHOS

Vereis amor da Fe sta , náo movido De prémio vil, mas alto e quási eterno: Que não é prémio vil ser conhecido Por um P re o ão -antigo ou hodierno !E agora direis, qual é mais excelente Se amar a tradição ou «mentir» à gente.
O s novos que não fazem parte 
da C O M IS S Ã O  das F E S T A S .

O ra  tom a l á !

A s  M a ç ã s  e m a is  as D a n ç a s ,  
com o  fid a lg a s  h e ra n ç a s , 
q ue  a T ra d iç ã o  lh e s le g o u , 
a t in g ira m  ta l g ra n d e za  
de p e lin tr ic e  e t r is te z a , 
q u e  m u ito  velho c ò ro u .

M eu  r ic o  S .  N ic o la u , 
não  se ja s  a ss im  tatn  m au  
tem  p e n a  d a  F e s ta  t u a ; 
a r ra n ja  o  sétimo ano 
p 'ra  lh e  não  ca u sa re m  d ano  
essas crianças... na  ru a .

B e l g a t o u r .

Ainda a Homenagem ao Sr.

São João das Caídas, no dia do Pinheiro-1939. jr. x.

Presidente da Câmara^
Por lapso, na reportagem 

que fizemos do banquete de 
homenagem ao Ilustre Presi­
dente da Câmara Municipal, 
sr. Dr. João Rocha dos Santos 
e na parte referente aos brin­
des, deixamos de mencionar o 
notne do Ilustre Oficial da Ar­
mada, Sr. Comandante Carva­
lho Crato, cujo brinde publi­
camos na íntegra.

—  Também por lapso deixa­
mos de dizer que os vimara­
nenses residentes em Lisboa e 
Porto, em elevado número, 
mandaram, também, telegra­
mas associando-se à justa ho­
menagem.

Os 6.000 Contos são vendidos este ano pela Casa das Novidades.
IE£a,t>5.1i t e - s e ,  p o i s ,  p a r a .  n ã o  s e  a r r e p e n d e r .

seck-o Negro, D u q n e  de S ie ra d z , que t ra v a  v io le n ta s  con tend as com os l i tu a ­
nos. Se j á  e ra  p re cá rio , e apenas n o m in a tivo , o t ítu lo  de R e i da P o ló n ia , m ais 
g re cá rio  se to rn a  a ind a  d u ran te  os g ovêrnos de Boleslau, D u q u e  de P lo ç k , 
Henrique-o Sério, Vladislau'Lokietek e Przemislau, que se fê z  s a g ra r  R e i da 
P o ló n ia  em 129 5 , m as cu jo  re inad o  duron ap enas se te  m êses, v in d o  ê le  a  m or­
re r  a ssassin ad o  no fim  dum a o rg ia  c a rn a v a lê s c a : e o dom ín io  vo lto u  a  Vladis- 
lau-Lokietek, que m is tu ran d o  a  éb riê s das v itó r ia s  g u e rre ira s  com a  dos pra- 
ze re s  la sc iv o s , v a i su sc ita r-se  a co n co rrên c ia  de Venceslau, R e i  da B o ém ia , 
que logo tom ou sob o seu dom ínio a lg u n s d is t r i t o s : m as, va lo so  e te n a z , de­
po is de anos de lu ta s  c ru e n ta s  com in im ig o s in te rn o s  e e x te rn o s , se  fêz  sa g ra r  
R e i da P o ló n ia , na  B a s í l ic a  de C ra c ó v ia , em 1320 . D ê le  e ra  f ilh o  Casimiro- 
- o-Grande,
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S r .  D ire c to r  : —  a s s im , s im . A s s im , 

pode a g en te  e n te n d e r-se , c o n v e rs a r , 
te s t i ih a r , se n tad o s à m esm a m esa , 
d ia n te  de u m a c h íc a ra  de c h á , n um  
d iz e  tu  d ir e i eu  am eno  e c o rre c to , até 
a m ig o , sem  re ce io  de t ra iç õ is  ou  a r­
m a d ilh a s . A s s im , até g o sto  de c a va ­
q u e a r o  m eu b o cad o , —  n ão  em  obe­
d iê n c ia  a te im a  q ue é co isa  q ue não  
u so , com o  o d e m o n stra  tô d a  a m in h a  
v id a  li t e rá r ia , m as em  su je iç ã o  ao 
p ro p ó s ito  de m e e sc la re c e r .

N ã o  se t ra ta , a q u i e a g o ra , de g i­
g an tes e p ig m e u s —  o g ig an te  se r ia  
e u , o p ig m e u  se r ia  o s r .  Q . ; não  se 
tra ta  d as n o ssa s  p e sso a s . T ra ta -se  
ap e n as d e , lea lm en te , de  boa fé , sem  
n o s d e s re sp e ita rm o s , a p u ra r  se se p o ­
de e m p re g a r ad libitum, a s  fo rm as 
quere e quer, n u m a  e q u iv a lê n c ia  fo ­
n é tica  q ue  não  p re ju d ic a  o  r itm o  dos 
v e rs o s .

P o rq u e  esta é que é a q u e stão . T u ­
d o  q u an to  se ja  s a ir  d is to  é p a isag em  
q ue  só  re d u n d a  em p re ju íz o  de quem  
o f iz e r .

S e  tenho  ru in d a d e s  ou  não  tam bém  
é o u tro  p ro b le m a . E '  betn p o ss ív e l 
que a s  tenha tô d a s . M as n ão  é d e  ave- 
r ig u á - lo  q ue  se t ra ta . D o  que se  t ra ­
ta é de se sab e r se p o d em o s e m p re­
g a r in d ife re n te m e n te  a fo rm a  ve rb a l 
quere ou  a o u tra  —  quer, sem  p re ju ­
d ic a r  a m ú s ic a  de u m  v e rs o .

F e c h a d o , p o is , o  p a rê n te s is , e re s­
tab e le c id o  o  am b ie n te  a m is to so , co r- 
d ea l e se re n o  —  co m e n ta re i a in d a  o 
q u e  o s r .  O .  in v o c a  na  su a  ú lt im a  
n o ta .

E '  c la ro  q ue se tra ta  d o  ve rb o  que­
rer. N ã o  e stá  em  d is c u ssã o  o p ro b le ­
m a d o  quere ( 3 .a pessoa d o  s in g . d o  
p re s . d o  in d ic .  d o  ve rb o  querer) e d o  
quer (c o n ju n ç ã o ) ou  em  lo cu ção  co n ­
ju n t iv a . O  q u e  se  d isc u te  é o p ro b le * 
m a d as fo rm as quere e quer na  3 .*  
p e s . do s in g . do  p re s . do  in d ic .

A m b a s  l í c i t a s ?  N a d a  t iv e , nada  te­
nho  com  is so .

O  que não  ace ito  é que am b as se­
ja m  fo n è ticam e n te  e q u iva le n te s , is to  
é , que querE =  quer. A ' d ife re n c ia ­
ção o rto g rá fica  co rre sp o n d e  urna d i­
fe re n c ia çã o  fo n é tic a . Q u e m  e sc re ve r 
quere te rá  que le r e o b r ig a rá  a q ue se 
le ia  quere. Q u e m  q u ise r  q ue se le ia  
quer, te rá  que e sc re ve r quer.

A m b a s  lic ita s  ?
V a m o s  a v e r se a rru m o  de um a vez 

p a ra  se m p re  a q u e stão . V o u  g asta r 
u m  b o ca d in h o  de tem po —  in a s  a ss im  
é p re c is o .

A  n o ssa  d is c o rd â n c ia  g ira  à  vo lta  
d o  se g u in te  :

E u  d isse  que quere, com o  d is s íla b o  
q ue é , e strag ava  o ve rso  o n d e  o  poe­
ta t in h a  d ito  o m o n o ss ílab o  quer; o  
s r .  O .  co n te s to u , a le g an d o  q u e , fonè­
tica m e n te , tan to  o q u e re  com o o q u e r  
sâo m o n o ss ílab o s .

C o n se q iie n te in e n te , p a ra  m im , q ue­
re  =  q u e r - j - e ;  p a ra  o s r .  G ,  que­
re —  quer — e.

T ra ta -se  de um  en g an o  do  s r .  G ,  e 
d u m  en g an o  fe c u n d o  em  e n g an o s .

Q u e m , pe la p r im e ira  v e z , r e iv in d i­
co u  a fo rm a  quere, m o d e rn a m e n te , 
fo i, sa lvo  ê r ro , G o n sa lv e s  V ia n a , n u ­
m a n o ta s in h a  d is c re ta  d u m  tra b a lh o  
seu  ho je  b astan te  e sq u e c id o .

E  com  que fu n d a m e n to  re iv in d ic o u  
G o n sa lv e s  V ia n a  o  quere? C o m  o 
fu n d a m e n to  de q ue  é a ss im  q u e  se 
p r o n u n c ia !  P a ra  o e m in en te  filó lo g o , 
p o rq u e  se p ro n u n c ia  querE, d eve  es­
creve r-se  quere.

E fe c t iva m e n te , ao fa la r  dq ve rb o  
luzir que faz  no p resen te  do  in d ic a ­
t iv o —  luzo, luzes, luz, G o n sa lv e s  V ia ­
n a , em  n o ta , e s c re v e :

« E ' m a n ife s to  ê rro  de o rto g ra fia  o 
re d u z ir  a este t ip o  a 3 .a pessoa do  
s in g u la r  d o  p re se n te  do  in d ic a t iv o  do 
ve rb o  q u e re r , e sc re ve n d o  quer em  
vez  de quere; ba sta  acrescen tar-se -lh e  
o a c u sa t ivo  do  p ro n o m e  da 3 .a pes­
soa (o, os, as) p a ra  se to rn a r  e v id e n ­

t e  q ue  a ve rd a d e ira  e sc r ita  é quere, 
p o is  q ue tio  d ia le c to  cu lto  n in g u é m  
d irá  de certo  què-lo, m as s im  quere-o, 
com o sdre-o, doure-o, tire-o, e tc . A  
co n ju n ç ã o  p o ré m , n e n h u m  in c o n ve ­
n ie n te  há  em  q ue  se e sc re va  quer, d i­
fe re n çan d o -se  a ss im  d o  v e r b o . . . »  
(Exposição da pronúncia normal 
portuguesa, p á g . 6 6 . n o ta ).

P o rta n to , p a ra  G o n sa lv e s  V ia n a , 
d evem os e sc re v e r quere, p o rq u e  p ro ­
n u n c ia m o s  quere; p a ra  p ro v a r  que 
a ss im  p ro n u n c ia m o s , êle in vo c a  o 
quere-o do  « d ia le c to  c u lto » .

Is to  é m a is  d o  que b astan te  p a ra  
d e sa lo ja r o s r .  G .  d a  sua  p o s içã o  —  
q u an d o  p re te n d e  q u e , fo n è ticam e n te , 
as fo rm a s  quere e quer são  e q u iv a ­
le n te s , e q u a n d o  d iz  q ue  sáo  lic ita s  
as  d u a s  fo rm a s  v e rb a is .

N em  se d ig a  tra ta r-se  de exag êro  
e xeg é tico  m eu .

Q u a n to  ao asp ecto  d a  p ro n ú n c ia , 
d iz  o s r ,  R o d r ig o  de Sá  N o g u e ir a :

«a c o m issão  re fo rm a d o ra  d e  o rto g ra ­
fia  ad o p to u  a g ra f ia  quere, não  p o r­
q ue  em  to d o  o p a is  a ss im  se d is ­
s e s s e  (este  d u p lo  itá lic o  é m e u ), 
m as p o rq u e  p re d o m in a v a  aq ue la  p ro ­
n ú n c ia .»  (Questões de linguagem, 
I ,  p á g . 7 0 ).

R ep are-se  bem  —  « . . .  n ão  p o rq u e  
em  todo  o p a is  a ss im  se d is s e s s e . . . »

Q u a n to  a n ão  se rcn i l ic ita s  as d u a s  
fo rm a s , e p o rta n to  a te r o  s r .  P r o f .  
Jo sé  M a r ia  R o d r ig u e s  m u ita  r a ­
z ã o , q u a n d o , na  L í r ic a  d e  C a m õ e s , 
ad o p to u  a fo rm a  quer’, b a sta-no s a b r ir  
q u a lq u e r V o c a b u lá r io .

O  m a is  a n t ig o , o  de G o n sa lv e s  V ia ­
n a , dá :

«quer, c o n j .» ;
«quere, 3 .a p . p re s . do  ve rb o  q u e ­

re r  ; e x . : q u e re-o » .
O  m a is  m o d e rn o , o d o  s r .  P e re s  

M o n te n e g ro :
« q u e r , c o n j.»  :
«quere, v .  q u e re r» .
A n tó n io  d a  C o s ta  L e ã o  e n s in a : 

«a 3 .a p essoa  d o  p re s . d o  in d . dos 
ve rb o s  querer e requerer é quere 
e requere» (Prontuário de Ortogra­
fia. p á g . 100 ) .

R e p ito  o q ue p o r m a is  d c  um a v e z  
ten ho  d i t o : não  m e p ro n u n c io  sô b re  
se sc  deve e sc re v e r quere ou quer. E  
não  m e p ro n u n c io , p o rq u e  as ra zõ e s  
a leg ad as a fa v o r d o  quere n ão  m e 
co n ve n ce m . C o n t in u o  a e sc re ve r quer; 
e o m o tivo  fo rm u la d o  p o r G o n s a lv e s  
V ia n a  se r ia  de re ce b e r se , na ve rd a ­
d e , a fo rm a  que-lo p o r  quere-o n ão  
fô sse  co m o  é ve lh ís s im a  na lín g u a , 
bem  co m o  a fo rm a  quer.

D a  fo rm a quer são  às  d e ze n as , os 
e xe m p lo s , n o s C a n c io n e iro s  d a  V a t i-  
can a  e d a  A ju d a ; d a  fo rm a  que-lo, 
há esta a m o stra  n o  C a n c io n e iro  d a 
V a t ic a n a , em  p o e s ia  de Jo â o  B a ve ca  :«E a  vol-o quero mha madre, dizer : quero-lh’eu ben e que-lo el a mi e bem vos digo que uou a num by» (n/> 832

N o  q ue in s is to  é q u e , fo n è ticam e n ­
te , c o n tra  o que a firm a  o s r . G . ,  que­
re é d is s íla b o  e p a la v ra  g r a v e ; quer 
é m o n o ss íla b o .

N o  Cancioneiro da Ajuda, le io  :« . . .  d’u eu amass outra mulher mais ca vos ; mais pois que Deus quer que eu a vos queira melhor», etc. (n.° 115)
N o  Cancioneiro da Vaticana, leio:«Se m'el quer ben como diz ca mi quer, el faz guisa d’er polo fazer, nem lho gradesco, e ey que gradecer a deus já  seinpr’o mays que poder . .»

(“ * 335)
N o  Cancioneiro de D. Diniz, l e io :«nom cuido que o j’ome quertam gran bem no mund'a molher» (n.° 101)
E m  C a m õ e s , 11a L í r ic a ,  e d ição  de 

Jo sé  M a ria  R o d r ig u e s :«Um a diz que me quer’ bem Outra jura que me quer’ ;Mas em jura de mulherQuem crerá, sc ellas nilo crem ?» (pág. 2).
o u«Menina tende maneira Que ainda não venha a ser Pois não quereis quem vos quer’,Que queirais quem vos não queira» (pag. 5)
D ia n te  d estes e xe m p lo s , q uem  h á , 

p o rv e n tu ra , q ue  ouse d iz e r  que que­
re r im a  com  mulher, com  fazer, agra­
decer, poder, e ser?

A d m ita  o s r . G .  q u e  0 ve rb o  que­
rer tem  im p e ra t iv o . S e r ia , na h ip ó ­
tese , querel P ro n u n c ie -o , e te rá  bem  
c la ra  a d is t in ç ã o  fo n é tica  que te im a 
em  n e g a r .

J .  H u b e r  d iz  que «quere is t  e ir .e  
A n a lo g ie b ild u n g  w ie  faze, praze, doe, 
soe, sae» (Altportugiesisches Elemen- 
tarbuch, §  3 7 8 , n .°  2 1 ).

S e ja  co m o  fo r , o  q u e  é in d is c u t ív e l 
é q ue  a ra zã o  d e  se r  d a  su a  in d ic a ­
ção  com o  ú n ic a  fo rn ia  lic ita  e c o rre c -  
ta é a p ro n ú n c ia , no « d ia le c to  c u lto » .

Q u a n to  ao quere Amor do  soneto  
de C a m õ e s , eu  n ão  d isse  q u e  não  t i­
n ha o m esm o n ú m e ro  d e  s íla b a s  ; d is ­
se  e  d ig o  q u e  quere Amor e quer Amor 
são  e xp re ssõ e s  fo n é tic a s  d ife re n te s . 
Quer Amor =  quer amor; m as a fo r ­
m a  quere Amor =  queriamor. S e , 
m e tricam e n te  se e q u iv a le m , p o rq u e  o 
e f in a l se  fu n d e  no  a in ic ia l ,  fo n è t i­
cam en te  são  d ife re n te s , p o rq u e  na 
se g u n d a  e x p re ss ã o , há u m  leve  som  
in te rc a la d o  e n tre  as d u a s  p a la v ra s , 
q ue  n ão  c o n s t itu in d o  s í la b a , nem  p o  
n s s o  d e ix a  de se fa ze r o u v ir .

N ã o  ch a m a  o  s r .  G .  p a ra  ju i z ,  
« q u a lq u e r p o e ta s in h o » , p o rq u e  tam ­
bém  n in g u é m  se  le m b ra rá  de in v o c a r  
a au to rid a d e  d e  u m  m in o r is ta  p a ra  
se  d e c id ir  um  p ro b le m a  d e  D o g m a , 
ou  a d e  u m  b o t ic á r io , p a ra  se  re so lve r 
q u a lq u e r q uestão  d e  te ra p ê u tic a . In ­
te rro g u e , se q u is e r , a au to rid a d e  d e



NOTICIAS DE GOIMARÃIS
As Comemorações 

Centenárias
A  g u e rra  tra v a d a  en tre  trê s  p r in c i­

p a is  p o tê n c ia s  e u ro p e ia s  e as  p e r tu r­
baçõ es a q ue deu  c a u s a , g e ro u , en tre  
n ó s , a d ú v id a  so b re  a re a liz a ç ã o  d as 
co m em orações n a c io n a lis ta s . E s p ír i to s  
a p a ix o n a d o s  p o r um  la d o , p e ss im ista s  
p o r o u tro , f ize ram  e sp a lh a r , co n so an te  
as d o e n tia s  p re o cu p açõ e s  ou seu s m al- 
d is s im u la d o s  ra n c o re s , q ue «não  h av ia  
d ire ito  de fe ste ja r-se  o o ita vo  c e n te n á ­
r io  de P o rtu g a l com  a E u ro p a  em  e s­
tad o  de g u e r r a . . . »

S a la z a r , p o ré m , o r ie n ta d o r e se g u ro  
d as su as d e c isõ e s , e s c la re c e u : g u a rd a ­
d as as  n a tu ra is  p re o cu p a çõ e s , acau te ­
la d as  as co n co m itan te s c o n se q u ê n c ia s , 
sem  tra iç ã o  pe los nossos c o m p ro m is­
so s  s e c u la re s — o P a ís  co n se rva r-se -á , 
com o  a m a io r ia  d a s  nações e u ro p e ia s , 
n e u tra l. C o m o  ta l e na m ed id a  do  p o s­
s ív e l, o n o sso  p ro g ra m a  c o n t in u a .

E s ta  re so lu ção  o p tim is ta  só  não  a g ra ­
d a aos que p ro c u ra m  t i r a r  p a rt id o  d a 
d eso rd em  e da a n o rm a lid a d e . U n s  tan ­
tos que esp ecu lam  ou d ão  o p in iõ e s  p a ­
ra  os o u t r o s . . .  q ue  p a ssa ram  à h is tó r ia  
com  a d e s ig n açã o  p ito re sc a  de «cacha• 
pitis», d is fru ta d o re s  d e  s itu açõ e s  onde  
co lham  re su lta d o s ou este jam  ao  a b r i­
g o  d o s p e r ig o s .

O s  «cachapins*, da g u e rra  e da p a z , 
ve r if ic a m  que a p e rs is tê n c ia  n ac io n a l 
lh es t ra n s to rn a v a  os p ro p ó s ito s  e v a t i­
c ín io s . O s  q ue  a c re d ita ra m  fa c ilm e n te  
n o  que ê le s  p ro g n o stica ra m  — tam bém  
po d stn  ag o ra  a ce ita r q ue  a té  a a n o rm a­
lid a d e , q u an d o  p ro lo n g a d a , tom a a s­
p ectos c o rre n t io s . S e  a g u e rra  d as trê s  
p o tê n c ia s  se p ro lo n g a r , não  d e ix a re ­
m os d e  v iv e r , m e lh o r ou  p e o r , com o 
até a q u i ; e com o  a liá s  tem  su ce d id o  
com - o u tra s  g u e rra s , tra v a d a s  m a is  
p e rto  ou m a is  longe de n ó s .

C h e g o u  a L is b o a , há p o uco s d ia s , o 
d e leg ado  d o  B ra s i l ju n to  d a C o m issã o  
E x e c u t iv a  da co m em o ração  d os C e n ­
te n á rio s  de P o rtu g a l, q u e , em  d e c la ­
raçõ es o fic io sa s  à Im p re n sa , ve io  r a t i­
f ic a r  o c o n cu rso  d a  R e p ú b lica  irm ã  às 
nossas fe stas . C o n c u rs o  in te le c tu a l e 
m a te r ia l, p re s t ig ia n te  e d ig n o  do n o s­
so  m a io r ap rê ço , o p o vo  b ra s ile iro  e 
o seu G o v e rn o  d e c la ra m  que não se 
a sso c iam  p la tó n ica  ou p ro to co la rm e n ­
t e — em  fra n ca  ad esão . H á  q ue  c o n ta r  
com  ela e co n s id e rá - la  p re s t ig io sa  c o ­
lab o ração  em  tod os os actos onde  
P o rtu g a l d ese ja  a ce n tu a r a sua e x p a n ­
são te r r ito r ia l ,  de id io m a , de c o lo n ia ­
lism o , de re l ig iã o . A  evocação  da 
g ran d e za  n a c io n a l sem  o B ra s i l  se r ia  
in co m p le ta  ; com  o c o n c u rso  asse g u ­
ra d o , é n a tu ra lm e n te  re tu m b a n te .

S e g u n d o  as d ec la ra çõ es o fic io sa s  do 
s r .  d r .  L im a  J ú n io r ,  a re p re se n tação  
m a rc a rá  nos c o n g re sso s , nos c o rte jo s , 
n as e xp o s içõ e s  —  em  tô d as as m a n i­
festações o n d e  a am iza d e  e co la b o ra ­
ção  lu s o -b ra s ile ira  tenha p o n to s  de 
co n tac to . A  g lo rio sa  tra d iç ã o  de lu s i-  
tan id ad e  se rá , n as co m em o raçõ es , fo r-  
tem ente  a ce n tu a d a .

M as não  se rão  só  as re p resen taçõ es 
c u ltu ra is  o u  m a te ria is  q u e  m a n ife s ta ­
rã o  o c o n c u rs o  d o  p a ís  a m ig o . O s  
b ra s ile iro s  d e se jam , p e sso a lm en te , as- 
so c iir - se  às fe stas  n a c io n a lis ta s , v in d o  
em  hom enagem  à  E u ro p a , com  se u s  
n a v io s  m e rcan te s  e u n id a d e s  n a v a is . 
A  g u e rra  n ão  os in t im id o u  e m a l de 
tod os n ó s , p o rtu g u e se s , b ra s ile iro s  e 
o u tro s  m o rad o re s  d o  U n iv e r s o , se , em 
1940 , o A t lâ n t ic o  S u l não d is p u s e r  de 
t ra n q u ilid a d e  b astan te  p a ra  o s n a v io s

f>oderem re a liz a r  a s  su as  ro ta s , des- 
ra ld a n d o  b a n d e ira s  de p a íse s  n e u tra is .

P ro c e d e n d o  a ss im  o  B r a s i l ,  sem e- 
Ihan tem ente  devem  p ro ce d e r as  c o ló ­
n ia s  de P o rtu g a l e sp a lh ad a s  p e lo  M u n ­
d o . O  co n c u rso  q ue  fo i so lic ita d o  está 
de pé e , seg u n d o  o rie n ta çã o  de S a la ­
z a r , d eve  se r c u m p rid o  e h o n ra d o  na  
m e d id a  d o  p o ss ív e l. A  g u e rra  n ão  d e­
ve s e rv ir  de  m o tivo  p a ra  fa lta r  a co m ­
p ro m isso s  a n te r io rm e n te  to m ad o s , lo ­
go  q ue  de L is b o a , c a p ita l do Im p é r io , 
su rg iu  o apê lo  a tod os os p o rtu g u e se s  
e sp a lh ad o s pe lo  M u n d o .

N o m ead am en te  em re lação  ao s te r ­
r itó r io s  que c o n stitu e m  o Im p é r io  u l­
tra m a r in o  p o rtu g u ê s , essa  co lab o ração  
tem  de se r h o n ra d a . A s  d u a s  g ra n d e s  
co ló n ia s  de M o çam b iq u e  e A n g o la  o n ­
d e  o p o rtu g u e s ism o  já  tem  seu m o n u ­
m en to  e re c to , devem  a ce n tu a r as su as

Sosiçõ es no c o n ju n to  te r r ito r ia l da 
a ç ã o . D o  E x tre m o  O r ie n te  a s e n t i­

n e la  e x p a n s io n is ta , q ue  é M a c a u , deve  
v i r  a L is b o a  «acender o seu farol da 
Guia». D a  t ra d ic io n a lis ta  ín d ia , o n d e  
o  p a tr io t ism o  n u n ca  fo i v a c ila n te , d e ­
ve  i r  a a firm a ção  d u m  lo n g ín q u o  se­
n h o r io , q u e  m arco u  na  H is tó r ia  P á t r ia  
u m  facho  im o rre d o u ro . D a s  I lh a s  p o r­
tu g u e sas  d o  A t lâ n t ic o  e d o  In d ic o  tem  
d c  v i r ,  ig u a lm e n te , o  c o n c u rso  ce rto  
q u e , n o  seu  to d o , e q u ilib re  a p a r t ic i­
p ação  b ra s ile ir a , p ro c u ra n d o , q u an to  
p o s s ív e l, o p a ra le lism o  da e xp an são  
lu sa  em  to d os os c o n tin e n te s .

A s s im  com o  o B ra s i l v a i m a n d a r os 
se u s tro fe u s  e p a d rõ e s  h is tó r ic o s , os 
se u s p ro d u to s  e a d e m o n stra ção  d as 
su as  p ro g re ss iv a s  a c t iv id a d e s , a a f ir ­
m ação  d as su as  m an ife staçõ e s in te le c ­
tu a is  e s o c ia is , a s  su as  d ep u taçõ es 
p e sso a is  —  a ss im  d evem  p ro ce d e r as 
c o ló n ia s  p o rtu g u e sa s . R e co rd e m o s q ue  
estas m an d a ra m  a e xp o s içõ e s  in te rn a ­

c io n a is  e u ro p e ia s  d o cu m e n tá rio s  p re s-  
t ig ia n te s , que m arca ram  a c iv il iz a ç ã o  
p o rtu g u e sa  na  a s s is tê n c ia , no fo m en ­
to , na a g r ic u ltu ra  e na e x p a n sã o . Is ­
so  q ue fo i p ra t ic a d o  p a ra  fe sta s  es­
t ra n g e ira s , em b o ra  com  re fle xo  in te r ­
n a c io n a l, tem  m a is  ra zã o  de se r ag o ra  
p a ra  u m a co m em o ração  d a g ra n d e z a  
e p ro je cçã o  co m o  a que está  p ro je c ta -  
d a p a ra  o  p ró x im o  a n o . A s  co ló n ia s  
p o rtu g u e se s  d evem  m a n d a r p a ra  a 
co lab o ração  n as  e xp o s içõ e s  h is tó r ic a  
e e tn o g rá fic a , p a ra  o s c o rte jo s , p a ra  
as c e r im ó n ia s  a re a liz a r  n o  b e rço  da 
n a c io n a lid a d e , tod os os e lem entos de 
que po ssam  d isp o r — os p a d rõ e s , os 
c ó d ic e s , as e stam p as , as m aq u e ta s , as 
re p ro d u çõ e s  de se n h o r io , de  a ss is tê n ­
c ia , de p ro g re sso . C o m  ê le s , os n atu ­
ra is  d as v á r ia s  ra ç a s , os m a is  caracte- 
r ís t ic o s  e re p re se n ta t iv o s , p ro c u ra n d o  
a c e n tu a r na g ra n d e  festa n ac io n a l —  
que se rá  ín t im a  se não p u d e r sei es- 
p e c ta c u la r , paia os outros verem, 
com o a rg u m e n tam  e d ese jam  «os ve­
lhos do  R estê lo»  de tô d as as in ic ia t i­
vas p o r t u g u e s a s . . .  p ro m o ve n d o -se  
ass itn  a re u n iã o  de tod os os p o vo s e 
de tô d as  as  ra ç a s  q u e  v ive m  p a ra  
P o rtu g a l ou  P o rtu g a l tenham  n o  c o ra ­
çã o .

Mimoso M oreira .Do «Rádio Nacional» n.® 12.
Críticas Pequeninas

Há dez meses precisamente 
que o Saber Linguístico de 
Augusto Moreno honra a ter­
ceira página do Ja n e iro  pro­
gressivo.

Nem sempre o Grande Mes­
tre encontra consultores à altu­
ra dos seus recursos.

Nem sempre o Filólogo emi­
nente enverga a capa benigna 
da Tolerância nos íimites que 
se impõem.

Em 3 de Julho condenava o 
emprego do verbo reprovar  no 
sentido de f ic a r  reprovado. 
E condenava-o terminando as­
sim :—  O tal «F. reprovou» é 
absolutamente tolo e abusivo.—

Já o Cândido querido tam­
bém assim remava contra a 
maré.

Também Agostinho de Cam­
pos tem dessas invectivas.

Fará algo essa intolerância ? 
Será vencível a maré rija, con­
traditada ?

Não nos parece.
Em gíria académica são vul­

gares os verbos ga ta r  e chum­
bar no sentido de fic a r  repro­
vado.

Aqueles dous verbos transi­
tivos e intransitivos acarretaram 
o uso de reprovar  também 
como intransitivo.

A analogia é sempre um fac- 
tor não despiciendo.

Quem houver recebido os 
Estudos e vir, logo na primei­
ra página, o Doutor D. Antó­
nio Pereira Forjaz a dizer que 
«Brunetiòrc reprova no seu i.° 
exame* poderá ficar surpreen­
dido, mas terá de concluir que 
a maré alta do reprova r  in­
transitivo passou a ser irresis­
tível.

E ’ muito curioso o Artigo do 
ilustre Professor sobre «Quan­
do os grandes homens eram 
pequenos» e oferece nos pre­
ciosos exemplos de talentos 
precoces e génios tardios.

G .

u m  fo n e tic is ta  o u  d e  u m  P o e ta  q ue  
o  se ja  d e  v e rd a d e .

Se d e p o is  d e  q u a n to  fica  d ito  o s r .  
G .  se n ão  d á  p o r  c o n v e n c id o , e n tão  é 
p o rq u e  é im p e rm e á ve l a ra zõ e s  o b jec- 
t iv a s , e n esse  c a so , tô d a  a d is c u ssã o  
é in ú t i l .

P e la  p u b lic a ç ã o  d e sta s  lin h a s  se 
co n fe ssa  m u ito  g ra to  o  se u  a m ig o ,

Alfredo Pimenta.

Agradecimento
A Comissão Promotora da 

homenagem ao Ex.m0 Presi­
dente da Câmara, Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos, vem mani­
festar o seu muito reconheci­
mento a tôdas as pessoas que 
contribuíram para o brilhan­
tismo dessa homenagem, bem 
como à Imprensa que tão ex­
pontâneamente prestou a sua 
valiosa colaboração a essa ma­
nifestação de simpatia e apre­
ço ao ilustre Vimaranense.

Esta Comissão fez entrega à 
Casa dos Pobres da quantia 
de Esc. 100$00 proveniente de 
4 inscritos que não compare­
ceram ao banquete realizado.

Guimarãis, 4 de Dezembro 
de 1939. A Comissão Promotora.Vende n p  um a ca sa  com dois auda- 

re s , ua  R u a  de S . D â -  
m aso , com  o N .# 1 . V ê r  e fa la r  na 
A v .  M ig u e l B o m b ard a  N .°  8 2  —  G u i-  
m a rS is . m

E '  se m p re  g ra n d e  — m esm o  m u ito  
g ran d e  —  a re s p o n s a b ilid a d e  d e  q uem  
d ir ig e  u m  jo rn a l d e  m a io r  o u  d e  m e­
n o r  c ir c u la ç ã o , d iá r io  o u  n ão  d iá r io . 
E s s a  re s p o n s a b ilid a d e , p o ré m , n ão  é 
—  o u , p e lo  m en o s, não  d e ve  s e r  —  
lim ita d a  à s  p e sso as q u e  e x e rc e m  es­
ses ca rg o s  d e  d ire c ç ã o . P o r  d ire ito  e 
p o r  fô rça  d a s  c ir c u n s tâ n c ia s , e la  tem  
d e  se r e x te n s iva  à s  p esso as q u e  d e  
q u a lq u e r  fo rm a  fa ze m  jo rn a lis m o , 
e in b o ra  d e n tro  de u m a acção  m u ito  
r e s t r ita . E  n ão  são , ap e n a s , os jo r ­
n a lis ta s  d e  primeira classe q u e  de­
vem  a s s u m ir  as re sp o n sa b ilid a d e s  dos 
seu s e s c r ito s , m as d e b a ixo  d e la  de- 
ve in  e s ta r tam b ém  os de in fe r io r  c a ­
te g o r ia , in c lu s iv a m e n te  aq u e le s que 
se  e n treg am  à m is sã o  de s im p le s  c o r­
re sp o n d e n te s . U n s  e o u tro s , p o is , e s­
tão  su je ito s  às c o n se q u ê n c ia s  de q u a l­
q u e r acto  q ue  p ra t iq u e m  na  Im p re n sa , 
u m a  vez  que se a fastem  d o  cam in h o  
q u e  a L e i lhes d e te rm in a . E ,  de  fa c to , 
só  a ss im  se  p o d e rá  co n se g u ir  o m e­
lh o r  re su lta d o  p o ss ív e l d o  p a p e l im ­
p o rta n t ís s im o  q u e  a Im p re n sa  d e se m ­
p e n h a , co m o  fa c to r  d e  p r im e ira  g ra n ­
d e z a , n a  v id a  d o s  p o v o s .

N ã o  é a m á im p re n s a , aq u e la  q ue  
fa z  a p ro p a g a n d a  d as  m ás d o u tr in a s , 
aq u e la  q ue  d e tu rp a  o s fa c to s  e co n ­
t r a r ia  as v e rd a d e s ; a q u e la , e n fim , 
q u e  seg ue  ca m in h o  c o n trá r io  ao  d o  
b e m , q u e  p re sta  b o n s  se rv iç o s  à  h u ­
m a n id a d e . P e lo  c o n t rá r io , e ssa  p re ­
ju d ic a , p o rq u e  c o rro m p e , d e sm o ra li­
z a , co loca  a m e n t ira  o n d e  d e ve  e sta r 
a v e rd a d e , e t c . ,  e tc . E  n ão  são  s im ­
p lesm en te  as  g ran d e s  c o u sas  q ue  re ­
vo lu c io n a m , em  d e te rm in a d o s  ca so s , 
o c u lto  q ue  to d o s d e ve m o s te r pela 
p u re z a  d a  v e rd a d e . H á  u n s  ch am ad o s 
pequenos nadas q u e  d e n tro  d a  e s fe ra  
d a  Im p re n sa  p o dem  d a r  m o tivo  a la ­
m e n tá ve is  c o n tra r ie d a d e s , q u an d o , 
s o b re tu d o , se t ra ta  d a q u e la s  n o t í­
c ia s  in s e r ta s  em  « C o rre sp o n d ê n c ia s»  
d e  d iv e rs a s  lo c a lid a d e s , q u e , no  ge­
r a l ,  n ão  p a ssam  d e sp e rc e b id a s  ao le i­
to r , se m p re  in c l in a d o  a to m a r co n h e­
c im e n to  d o  q u e  se p a ssa  p o r  êsse 
m u n d o  a l é m . . .

E ’ , p o rta n to , a ten den do  a esta c i r ­
c u n s tâ n c ia , q ue  a m is sã o  de u m  s im ­
p le s  C o rre sp o n d e n te  é m u ito  d e licad a  
p o rq u e  é , ig u a lm e n te , m u ito  e sp in h o ­
sa —  m o tiv o  p o rq u e  n e m  to d o s os 
te m p e ram e n to s  h u m an o s se  ad ap tam  
a e la . Q u a n ta s  e q u a n ta s  ve ze s  os 
co rp o s  d ire c t iv o s  d o s  jo rn a is  são  c o n ­
v id a d o s  a fa z e r  re c t if ic a ç õ e s  de n o tí­
c ia s  q u e  tra d u ze m  e xactam e n te  o co n ­
t rá r io  d a  v e rd a d e ?  O r a , se  is s o  su ­
ce d e , é p o rq u e  —  o u  v o lu n tá r ia  ou  
in v o lu n tà r ia m e n te  —  o s re sp o n sá ve is  
fogem  à v e rd a d e , d o  q u e  m u ita s  ve ­
ze s  p o d e  re s u lta r  u m  ju íz o  m u ito  e r­
ra d o  d e  p e sso as  o u  d e  In s t itu iç õ e s  de 
q u a lq u e r n a tu re z a , ou  d e  u m as e de 
o u tra s  ao  m esm o  te m p o , co m  re f le xo  
na p ró p r ia  te r ra  a q u e  a fa ls id a d e  d a  
n o t íc ia  d is s e r  re s p e ito . E  a p ro v a r  
q u e  a ss im  é , h á  v á r io s  ca so s  p a ssa ­
d o s nesse  se n tid o  e a in d a  ú lt im a m e n ­
te se  p a sso u  u m  q u e  a t in g ia  in ju s ta ­
m en te  a S a n ta  C a s a  d a  M is e r ic ó rd ia , 
d a  c id a d e  d e  G u itn a râ is , sô b re  o s 
so c o rro s  p re s ta d o s  a d o is  in d iv íd u o s  
d a  P ó v o a  d e  V a r z im , q u e  fo ra m  v í t i ­
m as de u m  d e sa s tre , q u a n d o  p a ssa ­
v a m , d e  m o to c ic le ta , n u m  fre g u e s ia  
d êste  co n ce lh o , d e p o is  d o  q u e  fo ra m  
t ra n s p o rta d a s  à c ita d a  C a s a  d e  C a r i­
d a d e  e im e d ia tam e n te  so c o rr id o s  p o r 
d is t in to s  c l ín ic o s  q u e  a l i p re stam  s e r­
v iç o s . E s s e  fa c to , d e  q u e  a Im p re n sa  
se  o cu p o u  m u ito  la rg a m e n te , a -fim -d e  
d a r  o  seu  a seu  d o n o , fo i m a is  u m  
d aq u e le s  q u e  se  tem  d a d o  d e v id o  à 
fa ls id a d e  d e  c e rta s  n o t íc ia s  e q u e  e s tá , 
p o rta n to , d e n tro  d a s  co n s id e raçõ e s  
a q u i fe ita s . E  sem  d is c u t ir  a b o a  ou 
m á  in te n ç ã o  d e  q u em  foge  à  v e rd a d e  
de d e te rm in a d a s  n o t íc ia s , o ce rto  é 
q ue  o re su lta d o  é se m p re  d e sa g ra d á ­
v e l. N e ste  ca so , p o r e x e m p lo , e ra  v i ­
sad a  a p r im e ira  In s t itu iç ã o  de C a r i­
d ad e  de G u im a r ã is , o n d e  não  há

Precen tes de se m e lh an te  n a tu re za .
o r is so , nem  q uem  su p e r in te n d e  na 

su a  a d m in is tra ç ã o  nem  o p ró p r io  
co rp o  c l ín ic o  d essa  C a s a  se r ia m  c a ­
p azes de d e s c u ra r  um  caso  que n e ce s­
s ita sse  d e  rá p id a  ou  im e d ia ta  in te r­
ve n ção  m é d ica  e só  p o r  u m  acto  de 
ir re f le c t id a  re so lu ção  d e  q u em  fo rn e ce  
n o t ic ia s  aos jo rn a is  p o d e r ia  v i r  a 
p ú b lic o  aq u e la  q ue  em  c o rre sp o n d ê n ­
c ia  d a  P ó v o a  d e  V a r z im  p u b lic o u  o 
« D iá r io  d o  M in h o » , na m e lh o r d a  su a  
b o a  fé , e ta n to  a ss im  q u e  d eu  im e  
d ia ta  p u b lic a ç ã o  a um  d e sm e n tid o  d o  
s r .  P ro v e d o r  d a  já  re fe r id a  C a s a  d e  
C a r id a d e , re sp e ita n te  ao a s su n to .

E  a q u i e stá  co m o  u m a  n o t íc ia  sem  
o  m a is  l ig e iro  fu n d a m e n to  d e ve  te r 
c a u sa d o , n a s  p r im e ira s  im p re ssõ e s , 
d e sa g ra d á v e l c o n c e ito  no e s p ír ito  de 
q u em  a le u , à cê rca  d a  In s t itu iç ã o  
a p o n ta d a , q ue  p o d e  se r co n s id e ra d a  
m o d e la r d e n tro  d o  fim  a q ue  se d e s­
t in a  e n ão  a q u ilo  q u e  ce rta s  p esso as 
ju lg u e m  em  c o n t rá r io .

M a s , d e  re s to , a re fe rê n c ia  a êste 
facto  é d e v id a , so m e n te , ao acaso  d e  
te r  v in d o  a p ro p ó s ito  d e  c o n s id e ra ­
ções d e  c a ra c te r  g e ra l, v is to  q u e  q u em  
n ão  d e ve , n ão  te m e , e m b o ra  se  d ig a  
q u e  d a  c a lú n ia  a lg u m a  c o isa  f i c a . . .

Z é  da Aldeia.

V em lem  se 8  s itu a -  
das na ru a  da L i ­

berdade , com os u .0< 62-64 , 66-68 , e 
70 a 74 . S5o liv re s  e a lo d ia is , e s ta n ­
do as duas p r im e ira s  a rre n d ad as e a 
ú lt im a  d e vo lu ta , tendo e s ta  um bom 
q u in ta l.

O s p re ten d en tes podem d ir ig ir- se  ae 
s r . A lfre d o  de S o u sa  F é l i x ,  ru a  da R e ­
p ú b lic a , p a ra  sab e r as  condições da 
ve n d a . m

f l S  N I C O L I N A S
As Festas Nicolinas começa­

ram pobres, pobres continua­
ram e pobres acabaram. E’ 
bem entendido que esta refe­
rência diz respeito às Festas 
que findaram no pretérito dia 
ó com a pobrezinha entrega 
das maçãs. Entre o presente 
e o passado a diferença é tam 
grande que dela se pode tirar 
a conclusão de que chegou a 
hora aguda da agonia... Je- 
rónimo Sampaio, José de Pina 
e outros devem sentir os cala­
frios da contrariedade, que por 
certo lhes tortura o coração, 
de assistirem aos últimos mo­
mentos de uma tradição que a 
vélha Academia Vimaranense 
soube criar e soube manter 
com desusado brilho e rara 
animação durante vários anos.

Nicolinas de outros tempos 
e Nicolinas de hoje! Como é 
triste a recordação daqueles 
anos de rijas Festas em que o 
Santo Nicolau recebia as mais 
alegres e as mais imponentes 
homenagens dos estudantes li- 
ceais de Guimarãis! Tempos 
saudosos que o decorrer dos 
anos tem transformado em 
acabrunhadora melancolia, co­
mo, ígualmente, em acabrunha­
dora saudade vive no coração 
dos apóstolos ainda vivos des­
sas Festas os nomes dos vélhos 
estudantes que as adoravam e 
que pelo seu engrandecimento 
trabalharam sempre com a 
mais fervorosa dedicação. E 
para não melindrar a respeita­
díssima memória de nenhum 
dêsses ilustres mortos, recor- 
dêmo-los todos na invocação 
do nome de Bráulio Caídas, 
autor de encantadores «Ban­
dos Escolásticos» e em muitos 
outros factos. Bráulio Caídas 
era, então, o príncipe das Fes­
tas Nicolinas e tinha a sua 
Côrte constituída por verda­
deiros companheiros de inicia­
tiva, de actividade e de tudo 
mais que se tornava indispen 
sável ao bom êxito das Festas. 
Era êsse o tempo de «antes 
quebrar do que torcer» e por 
isso nunca faltou o entusias­
mo, a dedicação, a camarada­
gem e o próprio sacrifício. E 
quem havia de sonhar que o 
eco de tôda essa grandeza e 
tôda essa imponência se havia 
de desfazer em carregada som­
bra daquilo que tende a desa­
parecer ?!

Estudantes vélhos e sem i- 
-vélhos \ E’ preciso que as 
Nicolinas não morram e para 
isso é necessário o carinho de 
uns e de outros. Em vez, pois, 
de agonia, ressurreição! Tem 
a palavra Jerónimo Sampaio.

Um semi-vélho.

E S C L A R E C I M E N T O

T en d o  a firm a  P iu to  «St C .* , desta 
c idade , e da q ua l é sócio  g e re n te  meu 
tio Á lv a ro  A lv e s  P in to , in ten tad o  con­
tra  m im  um a acção  su m a ríss im a  no 
v a lo r de E s c . 222$ 0 0  im p o rtân c ia  esta 
re f- re u te  a  tran saeçõ es co m e rc ia is  que 
há c inco  anos t iv e  com a firm a  F ig u e i­
redo, P in to  &  C .* ,  d ec la ro  que, se não 
e fectue i vo lu u tà r ia m e n te  o seu p a g a ­
m ento fo i porque e s ta v a  convencido  de 
que o seu  m ontante  não co rrespon d ia  
à  ve rd ad e . E  a in d a  porque n u n ca  foi 
m iu h a  v o u ta ie  ve r-m e  en vo lv id o  em 
questões ju d ic ia is  ou processos c r i ­
m e s , po is a  m in h a  con du ta  é bem co- 
u b ec id a , re s o lv i p a g a r à  f irm a  da q ua l 
m eu q uerido  tio  ó sócio  g e re n te  a im ­
p o rtâ n c ia  porque fo i acc iouado , is to  é, 
os E s c .  2 22$00 .

G u im a rã is , 7 de D ezem bro  de 1989.

Joaquim Alves Pinto.
S eg ue  o recon h ecim en to . 195

C A L Ç A D O  B A R A T O
O  in a io r  s o r t id o  em  C a lç a d o  de A g a ­
sa lh o . L in d o s  m o d e lo s em  sap ato s 
com  V z  sa lto , d esd e  2 0 5 0 0 . S ap a to s 
p a ra  hom em  e se n h o ra  a 7 5 0 0 . G a ­
lo ch as  e b o tas a lta s . T u d o  m a is  b a­
ra to . Só  na
C a m is a r ia  Ma r t in s .A C a s a  d as M e ias .

C O N F E I T A R I A

T re s p a s s a  se b em  a fre g u e sa d a , p o r  
m o t iv o  de saú d e .

V ê r  e t r a t a r  n a  ru a  de C a m õ e s , 
d e s ta  c id a d e . m
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O NATALdos nossos pobrezinhos
NA T A L ! : E s t á  à p o rta  o g ra n d e  d ia  d a  H u m a n id a d e  —  aq u e le  

g ra n d e  d ia  q u e  o  M u n d o  v iu  n a s c e r , 11a su p re m a  B e le za  d u ­
m a E s p e ra n ç a , ch e ia  d e  R e d e n ção  —  q u e  h a v ia  d e  to rn a r  o s  H o m e n s  
m a is  irm ã o s  p e lo  e s p ír ito  e  pe lo  a m o r . F i lh o s  d e  D e u s  —  os ho­
m en s e sq u e ce ra m  d e p re ssa  as  P ro m e ssa s  d e  Je s u s , e o s  se u s  e n s in a ­
m en tos e e xe m p lo s  d e  F ra te rn id a d e  e C a r id a d e , a in d a  h o je  —  p a s­
sad o s 1939 anos —  , são  re c o rd a d o s  p e lo s p o b re z in h o s  d e  a lm a  
la v a d a  e  s im p le s  co m o  as a lm as d as  c r i a n ç a s . . .  E '  q u e  os P o b re s  
t ra z e m , no se u  m a g n ífico  c o ra ç ã o , o E v a n g e lh o  C r is tã o  : c u m p re m -  
-110 e re z a n i-110 n u m a  c o n te m p íação  b e n d ita  q u e  so b e  d o  seu  
p en sam en to  ao C é u . . .

T o d o s  d evem  p ro c u ra r  fa z e r  co m o  os p o b re s  —  p ra t ic á - lo  : os 
n o sso s q u e rid o s  le ito re s , a e xe m p lo  d o s o u tro s  an o s , vão  —  d isso  
tem o s a d oce  ce rte za  —  c o n c o rre r  p a ra  m in o ra r  u m  p o u co  a so rte  
d o s d e sg ra çad o s —  c o n tr ib u in d o  com  um  ó b u lo , p o r m a is  p eq u eno  
q u e  s e ja , p a ra  a N o ite  d a  G ra n d e  C e ia , em  q u e  R ic o s  e P o b re s  se 
re ú n e m  em  S a n ta  C o m u n h ã o  de F a m íl ia .

—  E s tá  ab e rta  a n o ssa  s u b s c r iç ã o !
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T ra n s p o r te  (a) . . . 271 $00
A b íl io  P in to  B i r r o s  (S a n to  T i r s o ) ...........................................................................  30$00
A d r ia n o  S a m p a io  A b r e u .......................................................................................................  5500
M a jo r  Jo a q u im  R .  P a i v a ....................................................................................................... 2 0$00
Jo sé  R ib e iro  d e  C a s t ro  e esp osa ( T a i p a s ) ........................................................  10$00
A p r íg io  da C u n h a  G u im a rã is  ( P e v i d é m ) ......................................................... 20$00
P .e A n tó n io  P e re ira  (S a n ta  E u lá l ia ) ...........................................................................  10$00
Jo ão  E d u a rd o  A lv e s  L e m o s  (E x t r e m o z ) ..................................................................  2 0500
P .e Jo sé  F e r re i ra  L e i t e ....................................................................................................... 20 $ 0 0
A .  S ................................................................................................................................................................. 10$00
In á c io  F e r re ir a  da C o s t a .......................................................................................................  5$00
C e le s t in o  L o b o  ( In fa n ta s ) .......................................................................................................  10S00
D .  E u lá lia  M e l o .......................................................................................................................... 5 $ 0 0
Jo sé  B a p t is ta  de A b r e u ....................................................................................................... 5$00
Jo sé  F e rn a n d e s  A z e v e d o ....................................................................................................... 2 $ 5 0
A b e l C u n h a  ( C o v a s ) ................................................................................................................  20$00
R o d r ig o  P i m e n t a .........................................................................................................................  10$00
D o m in g o s  B a rb o s a  de O l i v e i r a ....................................................................................  10S00
L u ís  G o n z a g a  G .  F r e i t a s ....................................................................................................... 5$00
H e rn á n i Jo a q u im  da S i l v a .............................................................................................. 5$C0
A lb e rto  P e re ira  C a íd a s  ( C a lv o s ) ....................................................................................  2 $50
F ra n c is c o  Jo sé  F e r n a n d e s .............................................................................................. 5 $00
P a u lo  M ach a d o  d a  S i l v a .......................................................................................................  2 $ 5 0
M an u e l V a z  S a r a i v a ................................................................................................................  5$00
P .c G a s p a r  N u n e s .......................................................................................................................... 20$00
M a n u e l d a  C u n h a  M a ch a d o , F i lh o s ...........................................................................  5500
A n ó n i m o .....................................................................................................   5 S 0 0
C a r lo s  T e ix e ira  P i n t o ................................................................................................................  5Ç00
D .  L u d o v in a  F r ia  de M ato s (P ô r to ) ...........................................................................  5$00
A u ré lio  d e  B a r ro s  M a r t i n s ..............................................................................................  5$00
A b e l C a rd o s o  ( L i s b o a ) ............................................................................................  .  10$00
D .  M a r ia  M ad a le n a  de F r e i t a s ..................................................................................... 1550
A .  L .  R ........................................................................................................................................................  2 $50
F ra n c is c o  L a r a n je iro  d o s  R e i s .....................................................................................  10$00
A n tó n io  P in a  d a S i lv a ................................................................................................................  7$5 0
A u g u s to  A g u i a r ..........................................................................................................................  í>$00
F ra n c is c o  C a rv a lh o  M e lo .......................................................................................................  2 $ 0 0
S in d ic a to  N a c io n a l d a  In d ú s t r ia  T e x l i l ..................................................................  2 0$00
L u ís  C o r r c la  de S o u sa  A re ia s  ....................................................................................  20$00
Jo sé  L a r a n je iro  d o s  R e i s .......................................................................................................  2$50
F ra n c is c o  da C u n h a  M o u rã o ..............................................................................................  550 0
C .  (M e são  F r i o ) .......................................................................................................................... 5$00
A d r ia n o  D ia s  ( i d e m ) ................................................................................................................  5$00
Jo sé  de A b re u  G u im a rã is  ( S i l v a r e s ) . ..................................................................  10500
A u g u s to  Jo a q u im  d a  S i lv a  G u i m a r ã i s ..................................................................  5$0 0
A n ó n im o  ( P e v i d é m ) ................................................................................................................  20 5 0 0
A rm in d o  F e r r e ir a  da C u n h a  ( P ô r t o ) ..................................................................  5$00
Jo sé  J o a q u i m ...................................................................................................................................  5500
A n tó n io  Jo sé  d e  S o u s a .......................................................................................................  7 550
S i m ão C o s t a ...................................................................................................................................  5$00
P a u lo  R ib e iro  da S i l v a .......................................................................................................  5 $00
F ra n c is c o  A b r e u .......................................................................................................................... 2 550
U m  C o la b o ra d o r do  « N o t íc ia s  d e  G u im a r ã is » ...............................................  20 5 0 0
A lb e rto  P im e n ta  M ach a d o  .  ' ..........................................................................   100$00

A  T ra n s p o r ta r  .  .  .  824550

(a)  P or ser de esc. 6fo o  e não de 8$oo como mencionamos, a importânciasubscrita pelo snr. José Luis de Alm eida,
LBBG0 DE S. FDDKGO

Conforme os anos têm pas­
sado, igualmente tem sido lem­
brado a quem de direito aquele 
tam esquecido Largo de S. 
Francisco, transformado em ter­
reiro de n in g u é m !.. .
Sempre que se tem falado em 
aformoseamento da cidade, lá 
temos visto figurar o Largo 
de S. Francisco no meio das 
pretensões dos Vimaranenses 
e —  para que não dizê-lo! — 
com justíssima razão. Em pri­
meiro lugar, por que está junto 
de um templo onde a Carida­
de e a Fé se praticam em bem 
larga escala e em segundo lu­
gar, por que é a continuação 
do jarditn principal da cidade.

Portanto, não faz sentido que 
o citado Largo, com mais ou 
menos erva e com maior ou 
menor aparato de coradouro 
público, continue a dar uma 
triste idea daquilo que tem si­
do a indiferença das pessoas 
junto das quais têm sido feito 
vários apêlos no sentido de o 
transformar em zona citadina.

Tal como se tem conservado 
é que não pode ser de forma 
alguma e muito principalmente 
devido à circunstância que se 
dá quanto à realização das 
Festas Centenárias, para as 
quais tudo se prepara, a-fim de 
que nada falte do indispensá­
vel nas terras onde essas Fes­
tas terão lugar, entre as quais 
se encontra Guimarãis. E co­
mo o asseio e limpeza fazem 
parte integrante dos melhora­
mentos que serão levados a

Vizela, a soma passou a ser de 27 i$o o .
efeito nessas terras, cá estamos 
novamente a contas com o 
Largo em referência, apelando, 
desta vez, para o ex.mo Presi­
dente da Câmara, vimaranense 
a quem a sua terra é devedora 
de um elevado número de be­
nefícios e a quem, por certo, 
muitos mais ficará a dever, 
visto que sua ex.a não deixará 
de continuar a dispensar-lhe o 
seu valioso préstimo e a sua 
dedicada boa vontade para 
que, assim, o futuro se torne 
de cada vez mais fértil em rea­
lizações que coloquem esta ter­
ra dentro do verdadeiro pro­
gresso. E por que plenamente 
convencidos estamos disso, do 
mesmo modo convencidos fica­
mos de que o Sr. Presidente 
da Câmara não se esquecerá 
do Largo de S. Francisco, em­
bora subordine o seu arranjo 
às possibilidades doMunicípio.

E se há cousas que mais vale 
não mexer, não deve, porém, 
estar nesse caso o mencionado 
Largo, onde mais vale um li­
geiro arranjo do que a conti­
nuação do estado em que ac- 
tualmente se encontra. O pouco 
corresponde, em numerosos 
casos, a m uito.. .

X .

Brande Lotaria do Natal 

6 . 0 0 0  o o n t o sPara habilitar-se à sorte grande, compre na
CA SA  DAS NOVIDADES
TELEFONE 149, GRANOE PALPITE.
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DESPORTOVitória 3-Sporting de Fafe D
Perante a maior assistência 

da temporada, realizou-se, no 
passado domingo, no Benlhe 
vai, o encontro entre o Spor 
ting Club de Fafe e o Vitória 
Sport Club, saindo merecida- 
mente vencedor o «team» vima- 
ranense por 3 bolas a o.

A partida teve pouco brilho, 
porque quer na parte técnica, 
quer no capítulo entusiasmo, 
nada revelou de notável.

O grupo vimaranense foi, 
ainda assim, o que mais se 
evidenciou, merecendo bem o 
resultado, que lhe adveio do 
manifesto domínio que exerceu 
sobre o adversário.

O pior sector da equipe alvi- 
•negra foi a linha dianteira, 
onde só Laureta actuou à altu­
ra das circunstâncias. Se os 
outros tivessem procurado imi­
tá-lo, a derrota do Sporting 
iria muito mais longe. Zeferi- 
no jogou também inferiormente 
na primeira metade do encon­
tro.

Os fafenses fizeram uma má 
exibição, tam má que só uma 
vez obrigaram Ricoca a inter­
vir a sério.

Pelo que aqui lhes vimos fa­
zer afigura-se-nos que não será 
injustamente por êles ocupado 
o 3.° lugar da classificação ge- 
geral.

Arbitrou, sofrivelmente, o sr. 
Custódio de Sousa.

*  *  *
Em desafio preliminar, as 

Reservas do Vitória bateram 
bem as do Sporting de Fafe 
por 7 -0 .

Queremos aqui reprovar a 
incorrecta atitude do jogador 
António de Oliveira neste en­
contro, pelo que ela revela de 
anti desportivo. O adversário 
não é um inimigo— é um adver­
sário.

E não vamos mais longe...
♦*  *

Hoje, em Barcelos, realiza- 
-se o último jogo do presente 
Campeonato. Se o Vitória, co­
mo esperamos, triunfar, con­
quistará de novo o título de 
Campeão do Distrito, que, di 
ga-se sem qualquer espécie de 
paixão, muito bem lhe assen­
tará por ser incontestàvelmente 
o mais bem apetrechado. Se 
perder, será relegado ao se­
gundo lugar, batido pelo goal- 
-avevage. E’ de crer, porém, 
que os rapazes, medindo bem 
o alcance da partida, se não 
deixem su.rpreender pelo entu­
siasmo do adversário e se es­
forcem por sair vencedores.

E isso vai acontecer, por 
certo!

J .  G. de F re ita s .C E I A  D E  C O N S O A D A
P e la  M esa  d a Irm a n d a d e  de S . C r is ­

p im  e S .  C r is p in ia n o  fo i d ir ig id o  aos 
V iin a ra n e n s e s  a se g u in te  c i r c u la r  :

« E x .mo S n r .
V a i- s e  a p ro x im a n d o  a g ra n d a  festa 

d o  N a ta l, q ue  é , ou  d eve  se r u m a fe sta  
de am o r f ra te rn o .

T o d o s  os co ra çõ e s  bem  fo rm ad o s 
sen tem  e co m p re e n d e m  êste d e ve r su ­
b lim e  de c a r id a d e  e xa ltad o  p o r Je s u s  
C r is t o .

N a  m e d id a  em  q ue  o q u a d ro  d a  
m is é r ia  se to rn a  m a is  n e g ro , m a is  de­
ve m  b r i lh a r  a s  acçõ es g e n e ro sas  p a ra  
co m  o  seu  p ró x im o , n as pesso as m a is  
fa v o re c id a s  em  h ave res m a te r ia is .

N e ssa  n o ite  e sp e ram  já  os p o b re s i-  
n h o s  u m a C e ia  fa r ta .

A  M esa  d a  Irm a n d a d e  d e  S . C r i s ­
p im  e S .  C r is p in ia n o , d esta  c id a d e , 
n o  d esem p en ho  d a  su a  sag rad a  m is ­
sã o , ped e  a V .  E x . a o co stu m ad o  e 
g e n e ro so  a u x í l io  p a ra  a t ra d ic io n a l 
C e ia  d o  N a ta l n o  seu  A lb e rg u e .

A M ESA.N O T A  —  A  recolha das esmolas é fei­ta na Barbearia do Sr. Simão Costa, à rua de Santo António».
O M ELH OR C A F É  É
0 d ’ A  B R A S I L E I R AM O T O R
V e n d e -s e  u m  em  b o m  e s ta d o , 

in g lê s . In fo rm a  P .  &  M a ia , L d . \  
R u a  P a io  G a lv ã o — G u im a rã ís . ( 190)

Teatro Martins Sarnento
“ Pôrto ao S o l,,

No passado dia 6 , exibiu se 
no Teatro Martins Sarmento a 
revista em 2  actos e 20  qua­
dros— P ô rto  ao S o l —,
da autoria de Arnaldo Leite e 
Heitor de Campos Monteiro, 
que Piero realizou com músi­
ca de Raul Portela, Bernardo 
Ferreira e Frederico Valério.

Embora literariamente bem 
escrita, e melhor musicada, 
contudo ressente-se da crise 
de graça que vai por êsse 
mundo além.

Arrasta-se demais no pie 
guismo da recordação saudo­
sa do passado e falha, por ve­
zes, na sequência a que 0 título 
nos predispôi. A exemplo, 
citaremos 0 quadro «50 %  em 
tudo!!!« Já o víamos pela 
quarta vez, o que excede em 
paciência a nossa tolerância 
crítica. Mas, adiante que a 
procissão já ultrapassou o 
adro: Palácio da Ilusão, Obras 
de Jú lio  D itiiz , Pérolas e R a ­
parigas do Carvão, muito es­
pecialmente esta última, mar­
ca pelo seu ineditismo, salvam 
a reputação dos autores.

Não fôra também a inspira­
ção dos encenadores, que bi 
zarramente nos deleitaram os 
olhos com os seus trabalhos, 
a revista classificar-se ia em 
plano inferior pelo sem propó­
sito de alguns dos seus qua­
dros. Haja em vista a «Maria 
Madalena»» que Carmencita 
Aubert compôs, muito bem, 
que de tripeiro tem muito pou 
co —  salvo se se verificar mo­
dernismo que fuja ao nosso 
conhecimento de pessoas ache­
gadas ao Pôrto.

Depois, a pressa com que 
tudo foi representado, os nú­
meros retirados de cena e 0 
nadinha de abuso que vários 
artistas emprestaram aos tipos 
compostos, em nada se coa­
dunam com 0 nosso modo de 
apreciar a arte de Talma. Car­
mencita Aubert merecia forte 
pateada quando abusou da pa­
ciência ilimitada do público 
com risinhos de criança inex­
periente das coisas do palco, 
pois a sua g ir l não lhe dava o 
direito de brincar, e até embu- 
char, com os exageros de Te 
resa Gomes, no papel de C o ­
rista, que, quanto a nós, tinham 
jnstificação.

O restante desempenho da 
Companhia teve altos e baixos, 
merecendo no entanto especial 
referência Cremilda na B ela- 
dona, Carminda Pereira na 
R apariga do M elro  e na C a r­
voeira, Teresa Gomes no F er­
ro Velho, Soares Correia no 
compère —  Z é  de G a tin h a s— , 
Jorge Gentil no M endigo  e 
Alfredo Ruas no Baton.

A bailarina americana, Lilian 
Goldwin, agradou plenamen­
te, lamentando-se apenas a po­
breza de cenário em que a 
fizeram dançar.

O guarda-roupa dos atelie- 
res Paiva, sob figurinos de 
Pinto de Campos, demonstrou 
a probidade do alfaiate e o 
seu bom gosto.

C.

0  Côche do C o rre io
À q u ilo  a q ue  tem os ch am ad o  C a r ­

ro ça  d o  C o r re io  —  m as com  b e n e vo ­
lê n c ia  à cê rca  d a  c la ss if ica çã o  —  o u ­
tro s  há  q u e  e n ten d em  q u e  n as  ru a s  
d a  C id a d e  tra n s ita m  v e ícu lo s  d e  p io r  
espécie, m e d ian te  o que q uem  não  
so u b e r d o  que se tra ta  se n ão  pe la  
le itu ra  da Im p re n s a , há-de f ic a r  a su - 
p ô r q ue  tem os s id o  in ju s to s  n a s  a p re ­
c iaçõ e s q u e  tem os fe ito . P o is  bem  : 
N ã o  se ja  carroça e se ja  côche, m as 
fiq u em  to d o s o s n o sso s le ito re s  a sa ­
b e r q u e  a C â m a ra  M u n ic ip a l tem  um  
peq u eno  c a r ro  d e s t in a d o  ao l ix o  d as 
ru a s , q ue  é in co m p a ra ve lm e n te  m a is  
d ecente  d o  q ue  aq ue le  q ue  está a se r 
d e stin ad o  à co n d u ção  d as m a las do 
C o r re io  p a ra  a E s ta ç ã o  d o  C a m in h o  
de F e r ro . O  facto  de p e rte n ce r ao 
c o n d u to r —  e que não  é n o v id ad e  p a ­
ra  n ó s  nem  p a ra  quem  nos tem  lid o  
d esde  0 in íc io  d a nossa  cam p an h a  —  
não q uere  d iz e r  que êsse c o n d u to r ou 
q u a lq u e r o u tro  ten ham  o d ire ito  de 
a m e sq u in h a r um a te rra  q ue  d eve  es­
ta r m u ito  a c im a  d um a lo ca lid a d e  de 
p re to s . T am b é m  n ad a  tem os com  a 
re m u n e ra ção  que 0 m esm o  c o n d u to r 
re ce b e , v is to  que se êsse argumento

d e s tru ís se  a ló g ica  e a ra zã o  da n o ssa  
c a m p a n h a , tam bém  n in g u é m  te r ia  o 
d ire ito  de p ro te s ta r se  de ho je  p a ra  
am an h ã  ap arecesse  q uem  fize sse  o 
tra n sp o rte  p o r m etade d a  re m u n e ra ­
ção  a c tu a l, m as com  a c o n d iç ã o  d e  
s u b s t itu ir  a C a r ro ç a  p o r  u m a padio­
la t . . .  D e  re s to , sab em os de tu d o  
q u a n to  se tem  p a ssad o  com  êste m a l­
fad a d o  c a so , m as a n o ssa  c o n sc iê n c ia  
de filh o s  de Q u im a rã is  é q ue n ão  se 
c o n s id e ra  sa t is fe ita  co m  a fa lta  de 
u m a so lu ção  q ue  faça  ju s t iç a  à nossa  
te rra  e q ue ao  m esm o tem po  d ig n if i­
q ue  a A d m in is t ra ç ã o  G e ra l d o s C o r ­
re io s  e T e lé g ra fo s  e o  p ró p r io  E s ta d o . 
P o rta n to , sem  o u tro  f im  q ue  n ão  se ja  
0 de p u g n a rm o s  p o r u m a a sp ira ç ã o  
ab so lu tam en te  ju s ta , n ão  d e ixa re m o s  
de b o m b ard e a r —  em b o ra  com  b a las  
d e  pap e l —  a c a rro ç a  em  q u e stão , in ­
d ig n a  do  fim  a q ue  se  d e s t in a , p o r ! 
que é um  e xe m p la r q ue com p ro m ete  
sc r ia m e n te  um  p o vo  q ue  h e rd o u  d os 
seus an tep assad o s o exe m p lo  d o  p a ­
t r io t is m o , d a n o b re z a , d o  A m o r  ao 
tra b a lh o , e tc ., e tc . E  tu d o  is so  se há- 
-de esq uece r ?

N ã o  ! M il vezes n ã o ! . . .

Diversas Notfoias
Zribunal

J U L G A M E N T O S
A c u s a d o  de u m  c r im e  de v io la ç ã o , 

na pessoa de Z y ra d a  L o p e s  de O l i ­
v e ir a , s o lte ir a , s e r v iç a l , de 19 an os, 
n a tu ra l da fre g u e s ia  de In f ia s , d este  
c o n c e lh o , e re s id e n te  n esta  c id a d e , 
o q u a l fo i p ra t ic a d o  em  p r in c íp io s  
do c o rre n te  a n o , re sp o n d e u  na  pas? 
sad a se g u n d a  fe ira , em  t r ib u n a l co- 
le c t iv o , o s r . Jo sé  R ib e iro  P in h e iro , 
ca sa d o , in d u s t r ia l ,  da R u a  da L ib e r ­
d ad e , d esta  c id a d e , se n d o  co n d e n ad o  
em  pên a  de 3 an o s  de p r isã o  c o rre c -  
c io n a l ,  le v a n d o - lh e  em  c o n ta  o te m ­
po de p r is ã o  s o f r id a , na h ip ó te se  de 
v i r  a c u m p r ir  e ssa  p ê n a ; i . io o # o o  
de im p o sto  de ju s t iç a  ; 5.ooo#>oo de 
in u e m n iz a ç ã o  à q u e ix o s a . E s t a  pên a  
fo i d e c la ra d a  su sp e n sa  p o r d o is  a n o s , 
f ic a n d o  a su sp e n sã o  d e p e n d e n te  do 
p a g am e n to  da in d e m n iz a ç ã o  à o fe n ­
d id a , no  p ra zo  de 8 m ê se s , a c o n ta r  
do  d ia  4  do c o r re n te .

F o i  d e fe n so r o ad vo g ad o  s r . d r . S á  
T in o c o ,  de B ra g a .

—  E m  T r ib u n a l  c o le c t iv o , c o n s t i­
tu íd o  p e lo s  ju íz e s  d as c a m a rc a s  de 
G u im a r ã is , S a n to  T i r s o  e F e lg u e ira s , 
re sp o n d e ra m  F r a n c is c o  M a r t in s  P e ­
re ir a , s o lte iro , c a rp in te iro  ; A n tó n io  
A b re u  M a to s , c a sa d o , c a rp in te ir o , e 
Jo sé  da C o s ta  C a rd o s o , s o lte iro , la ­
v ra d o r , to d o s  da fre g u e s ia  de S . T o r -  
c a to , se n d o  a c u sa d o s , o i . ° ,  de um  
c r im e  de h o m ic íd io  f ru s t ra d o  e de 
o fe n s a s  c o rp o ra is , na p essoa  do 
co  ré u  A n tó n io  de A b re u  M a t o s ; 
o 2 .0,  de te r  d ad o  u m a s  fa c a d a s  n o  
F r a n c is c o  M a rt in s  P e re ir a  ; o 3.®, de 
te r  d ad o  u m a sa c h o la d a  n o  A n tó n io  
de A b re u  M a to s , se n d o  c o n d e n a d o s  : 
o P e r e ir a ,  na pên a  de 4  m ê se s  e d ez 
d ia s  de p r isã o  c o r r e c c io n a l d ad a  c o ­
m o  e x p ia d a  co m  a p r isã o  p re v e rt id a  
já  s o f r id a , e em  20 d ia s  de m u lta , à 
ra z ã o  de i#>oo p o r d i a ;  na  m u lta  
de io o # o o  p o r fa lta  de m a n ife s to  de 
r e v ó lv e r ;  em  i.ooo#>oo de im p o s to  
de ju s t iç a , e a in d a  em  ioo#>oo de 
in d e m n iz a ç ã o  ao M a to s . E s t a  pêna 
fo i- lh e  a p lic a d a  p o r n ão  se  p ro v a r  a 
in te n ç ã o  de m a ta r , n e m  tão  p o u c o  o 
c r im e  de o fe n s a s  c o r p o r a i s ;  o C a r ­
d o so , em  32 d ia s  de p r is ã o  c o r r e c c io ­
n a l e c in c o  d ia s  de m u lta  a i# o o  
p o r  d ia  ;  em  i.ooo#>oo de im p o sto  
de ju s t iç a , e em  io o $ o o  de in d e m n i­
za ç ã o  ao  M a to s . E s t e  fo i a b s o lv id o , 
v is to  p ro v a r- s e  q u e  fo i em  le g ít im a  
d e fê sa  q u e  p ra t ic a ra  o c r im e .

F ô ra m  a d vo g ad o s de d e fê sa  d o s 
ré u s  P e re ir a  e C a rd o s o  o s r . d r . Jo sé  
P in to  R o d r ig u e s ; e do M ato s  o s r . 
d r  F e rn a n d o  A ir e s .

—  E m  t r ib u n a l c o le c t iv o  re sp o n ­
d eu  A lb e r to  S a lg a d o , v iú v o , sa p a ­
t e iro , n a tu ra l da fre g u e s ia  da O iiv e i-  
r a ,  e re s id o n te  em  U rg e se s , a cu sa d o  
de na m a n h ã  do d ia  7  de  A g o s to  
ú lt im o , te r  a ssa ss in a d o  sua  m u lh e r  
co m  u m a s  fa c a d a s , se n d o  co n d e n ad o  
n a  p en a  de 8 a n o s  de p r isã o  m a io r  
c e lu la r , se g u id a  de d e g rê d o  p o r  12 
a n o s , em  p o sse ssão  de i .*  c la s s e , ou  
na  a l t e rn a t iv a , n a  pen a  f ix a  de d e ­
g rê d o  p o r  25 a d o s , i.ooo#>oo de im ­
p o sto  de Ju s t iç a  e a c ré s c im o s  le g a is , 
e io .o o o # o o  de in d e m n iz a ç ã o  a fa v o r  
de se u s  f ilh o s .

Distribuição do dia 4
A c ç ã o  s u m a r ís s im a  da S o c ie d a d e  

A v e l in o  M e n d e s R ib e ir o  &  C .* ,  co m  
séd e  n e sta  c id a d e , re p re s e n ta d a  p e lo  
seu  só c io  g e re n te  A v e l in o  M e n d e s 
R ib e ir o , c a sa d o , p ro p r ie tá r io , m o ra  
d o r  em  S .  T o r c a t o ,  d e sta  c o m a rc a , 
c o n tra  F i lo m e n a  M a r ia  R o s a s , m o ­
ra d o ra  em  M o u r is c o  d o  V o u g a , c o ­
m a rc a  de A g u e d a  ; a c ç ã o  s u m a r ís s i-  
m a , da m e sm a  so c ie d a d e , c o n tra  a 
so c ie d a d e  c o m e rc ia l M . V e ig a  &  F e r-  
n a n d e s , co m  séde na v i la  de O lh ã o , 
re p re se n ta d a  p e lo s  se u s  s ó c io s  g e ­
re n te s  M á r io  V e ig a  e V e n c e s la u  F e r-  
n an d e s .

oC/ceu Jftartins Sarmento
N a m an h ã  de an te  o n te m  r e a l i­

zo u  se no  L ic e u  M a r t in s  S a rm e n to  
a a b e rtu ra  so le n e  das a u la s , co m  a 
a s s is tê n c ia  d as a u to r id a d e s  c iv is , m i­
li t a r e s  e e c le s iá s t ic a s , p e sso as  de re ­
p re s e n ta ç ã o , p ro fe s so re s , a lu n o s , e tc . 
A  c e r im ó n ia  p r in c ip io u  co m  o s  a lu ­
n o s  e n to a n d o  o H in o  N a c io n a l. A  
s e g u ir  0 s r . d r . F e l ic ia n o  R a m o s ,

j d ig n o  R e it o r  d o  L i c e u ,  p ro fe r iu  I 
| u m a  a lo c u ç ã o  a lu s iv a  ao a c to . A  o ra -  •
; ção  d e  S a p ie n t ia  fo i p ro fe r id a  p e lo  
: p ro fe s so r  d a q u e le  e s ta b e le c im e n to  i 
de e n s in o , s r . d r . Jo s é  F r a n c is c o  d o s 
S a n s o s . H o u v e  d e p o is  d is t r ib u iç ã o  ; 
de p ré m io s  a o s  a lu n o s  m a is  a p lic a  
d o s , e n c e rra n d o  se a sessão  co m  a ' 
m a rc h a  da M o c id a d e  P o r t u g u e s a , ; 
ca n ta d a  p e lo s  a lu n o s . j

Corporativismo
A s s u m iu  as  fu n ç õ e s  de C h e /e  da 

S e c re ta r ia  d o  S in d ic a to  N a c io n a l da | 
In d ú s t r ia  T ê x t i l  do D is t r i to  de B ra -  j 
g a , co m  sed e  em  G u im a rã is , o s r . ; 
Jo ã o  de A lm e id a  L o p e s , do  P ô r to , j 
q ue  se  d ig n o u  a p re s e n ta r  n o s  o s  se u s  I 
c u m p r im e n to s . A g ra d e c e m o s  a gen-1 
t i le z a .

! Câmara Jrfunicipal
A  C â m a ra , em  sua ú lt im a  se ssã o , 

d e l ib e r o u : c o lo c a r  u m  fo n te n á r io  
p ú b lic o  na  ru a  E l i a s  G a r c ia ,  de V i-  
z e la ;  c o n c e d e r  ao  e s c r ito r  s r . Je ró -  
n im o  de A lm e id a  o su b s íd io  de 
2 .ooo#>oo p a ra  a p u b lic a ç ã o  de u m  
ro te iro  da c id a d e  de G u im a rã is , 
f ic a n d o  ê ste  co m  a o b r ig a ç ã o  de e n ­
tre g a r  à C â m a ra , g ra tu ita m e n te , cem  
e x e m p la re s  da re fe r id a  o b ra , e a u to ­
r iz a r ,  d esd e  já , o p a g am e n to  de 
i.ooo#>oo à « C a sa  d o s P o b re s » , de 
V iz e la ,  s u b s id io  re sp e ita n te  ao  m ês 
de N o v e m b ro .

Ordem do Cxêrcito
P e la  ú lt im a  O td e m  d o  E x é r c i t o  

fo ra m  c o lo c a d o s , re s p e c t iv a m e n te , 
em  In fa n ta r ia  i5  e 8 , o s  n o sso s  p re ­
zad o s c o n te rrâ n e o s  e a m ig o s , s rs . 
M a jo re s  A n tó n io  de Q u a d ro  F lo re s  
e M á r io  C a rd o s o .

pela policia
P e lo  c r im e  de fa lta  de re sp e ito  e 

d e s o b e d iê n c ia , fo i p rê so  e e n tre g u e  
ao t r ib u n a l , o « Z é  N a n a » , s o lte iro , 
c a ia d o r , re s id e n te  n o  lu g a r  do  O u ­
ra d o .

—  P o r  a m e a ç a s  de m o rte  e a ssa lto  
à re s id ê n c ia , q u e ix o u -s e  à p o líc ia , 
Jo ã o  M a r t in s , c a sa d o , m o le iro , da 
fre g u e s ia  de S . M a rt in h o  de C a n d o -  
so , c o n tra  Jo sé  de A b re u , ca sa d o , 
m o le iro , e D o m in g o s  de F r e it a s ,  ca  
sa d o , o p e rá r io  f a b r i l ,  da m esm a f re ­
g u e s ia .

Registo Civil
N e sta  re p a r t iç ã o  p ú b lic a  h o u v e , 

n o  m ês de N o v e m b ro , o se g u in te  
m o v im e n to  : ó b ito s , 1 15 ;  n a sc im e n  
to s , 2 4 5 ; c a sa m e n to s , 3 i .

festas J/icolinas
A s  F e s ta s  N ic o lin a s , a n u n c ia d a s  

na fo rm a  do  c o s tu m e  —  m a is  o u  m e ­
n o s na fo rm a  d o s  ú lt im o s  a n o s  —  na 
n o ite  do d ia  29  de N o v e m b ro  ú lt im o , 
te rm in a ra m  na q u a r ta - fe ira , sem  quá- ! 
s i se d a r  p o r  e la s .

M a l a n d a ra m  os n o sso s a c a d é m i­
co s  em  a n u n c ia r  u m a  c o isa  q u e  sa ­
b iam  já  n ão  p e d ia m  re a l iz a r .

P a ra  fa z e r  p e l in t r ic e s  q ue  só  en- j 
ve rg o n h a m  a T e r r a  e a p ró p r ia  
A c a d e m ia , ju lg a m o s  s e r  p re fe r ív e l 
n ão  fa z e r  n ad a  e d e ix a r  m e rg u lh a r , 
d e f in it iv a m e n te , na  tumba, e ssas  fe s ­
ta s  q ue  fô ra m  a a le g r ia  da m o c id a d e  
e s tu d io sa  e u m a  d as m a is  c u r io s a s  e 
in te re s s a n te s  t ra d iç õ e s  de G u im a rã is .

A s  fe s ta s , p rò p r ia m e n te  d ita s  e n o  
d iz e r  de Je ró n im o  S a m p a io  —  u m  
e n te n d id o  a fu n d o  d a m a té r ia  —  
co m p õ e m -se  de d o is  n ú m e ro s , sem  
d ú v id a  d o is  n ú m e ro s  q ue  e m  o u tro s  
te m p o s  a t in g ira m  a m a io r  im p o n ê n  
c ia  e fô ra m  o rg u lh o  d o s  n o sso s  e s ­
tu d a n te s  de e n t ã o : C o r te jo  d as m a- 
ç ã s in h a s  e D a n ç a s .

E s t e  an o  as fe s ta s  fô ra m  a n u n c ia  
d as  p o r u m  p o b r is s im o  c o r te jo  do 
« P in h e iro » .

No d ia  4 e fe c tu o u -se  u m  m a is  p o ­
b re  a in d a  c o r te jo  p a ra  c u m p r ir  a 
posse d as « P o sse s» . N o  d ia  5 não  
h o u v e  P re g ã o , ta m b é m  c o n h e c id o  
p o r B a n d o  E s c o lá s t ic o  e n o  d ia  6 
—  o d ia  d as fe s ta s , p o r  se r  d ia  de S . 
N ic o la u  —  re a liz o u  se só  o « C o r te jo  
d as  M a ç ã s» , q ue  fo i m a is  u m  esp ec- 
tá c u lo  de p e n ú r ia  e de d e s le i x o . . .

A in d a  bèm  q ue  a s  fe s ta s  já  t e rm i­
n a i am .

Sorteio adiado
O  s o r te io - b r in d e  p ro m o v id o  p e la  

D ire c ç ã o  da A s s o c ia ç ã o  A r t í s t ic a  
V im a ra n e n s e , q u e  d e v ia  de re a liz a r-  
-se o n te m , 9  de D e z e m b ro , do  c o r ­
re n te  a n o , f ic o u  a d ia d o  p a ra  o d ia  
27  do m ês de A b r i l  do  p ró x im o  an o .

Jjesastre — morte
N a fá b r ic a  d o  A lt o ,  da F i r m a  Jo ã o  

R ib e iro  da C u n h a , F i lh o s , da fre g u e ­
s ia  de S . Jo rg e  de S e lh o  (P e v id é m ) , 
q u a n d o  la n ç a v a  u m a  c o r r e ia  no  te a r 
em  q u e  t ra b a lh a v a , fo i p o r e sta  c o ­
lh id o  o o p e rá r io  Jo sé  Jo a q u im  da 
C o s ta , de 23 a n o s , c a sa d o , da fre g u e ­
s ia  de B r i t o ,  d êste  c o n c e lh o , q ue 
f ic o u  m u ito  fe r id o , v in d o  a fa le c e r  
po uco  d e p o is , no  H o s p ita l da M ise ­
r ic ó rd ia , d esta  c id a d e , p a ra  o n d e  ío i 
im e d ia ta m e n te  c o n d u z id o .

Com vista aos estranjeiros
T o d o s  o s e s t ra n je iro s  re s id e n te s  

nêste  c o n c e lh o  te e m , d u ra n te  o m ê s , 
de Ja n e iro  do  p ró x im o  a n o , de a p re ­
se n ta r  ao  v is to , na  S e c ç ã o  P o lic ia l 
da C â m a ra , o s se u s re s p e c t iv o s  t í t u ­
lo s  de re s id ê n c ia .

O s  sú b d ito s  e sp a n h ó is  teem  de se 
h a b i l i t a r  no  re fe r id o  m ês de J a n e iro , 
co m  n o vo  c e r t if ic a d o  de n a c io n a l i­
d ad e .

JCicenças de uporia aberta»>
N os te rm o s  do a r t .°  12 .*  do R e g u ­

la m e n to  d o  G o v e rn o  C i v i l  do  D is -

TEATRO
Niinni
SIBKCIITOE M r R È S AjordAo & c .*

H O J E ,

à s  15 e 2 1 h o r a s

Uma p r o d u ç ã o  r i q u í s s i m a  e duma 
h i l a r i e d a d e  ú n i c aA volta ao mundo por um tostão

a melhor criação cómica do popular F E R N A N D E L

Quapta-Peipa, 14 de D E Z E M B R O

J)eana J ju r b in  a inolvidável intérprete de 100 H O M E N S  
E  U M A  R A P A R I G A  em

DOIDA PO R M ÚSICA
J o rn a is  de acftu a lld ad es F O X  o U F A

t r i t o , de  25 de N o v e m b ro  de i q 35. 
todos o s p ro p r ie tá r io s  de h o té is , c a ­
sas de h ó sp e d e s , p e n sõ e s , re s ta u ra n ­
te s , c a fé s , p a s te la r ia s , c e rv e ja r ia s , 
ta b e rn a s , b o te q u in s , e t c . ,  te e m  de 
re q u e re r  no  c o r re n te  m ês de D e z e m ­
b ro , as  su as  l ic e n ç a s  de « p o rta  a b e r 
ta » , p a ra  o an o  de 1940 .

Vida Católica
N. S. da Conceição —  Na c a p e lin h a  

da su a  in v o c a ç ã o , n o s  s u b ú rb io s  d e s ­
ta  c id a d e  e em  v á r io s  te m p lo s , fe s ­
te jo u -se  a n te -o n te m , so le n e m e n te , a 
P a d ro e ira  de P o r tu g a ) , co m  d iv e rs o s  
a c to s  do c u lto , te n d o  os f ié is  im p lo ­
ra d o  da R a in h a  da P a z , m e lh o re s  
d ia s  'p a ra  o  M u n d o  in te iro  e e m  e s­
p e c ia l p a ra  a n o ssa  P á t r ia .

Santa Luzia — N o  p ró x im o  d ia  i3  
h a v e rá  a so le n id a d e  em  h o n ra  de 
S a n ta  L u z ia ,  n o  te m p lo  de S . Dâ- 
m a so , c o n s ta n d o  de m is sa  so le n e , 
de m a n h ã , e e x p o s iç ã o , se rm ã o , T e  
-D eu m  e b ê n ç ã o  do S S .mo S a c r a ­
m e n to , às 17  h o ra s .

D u ra n te  o d ia  e p a rte  d a n o ite  a 
M ila g ro sa  Im a g e m  e s tá  e x p o s ta  aos 
f ié is .

—  N a c a p e lin h a  de S a n ta  L u z ia ,  à 
R u a  de F r a n c is c o  A g ra , fe s te ja r- se -á , 
ta m b é m , n o  m e sm o  d ia  e co m o  é 
c o s tu m e , a S a n ta  M á r t ir ,  h a v e n d o  
de m a n h ã  m is sa  c a n ta d a  e e stan d o  
a Im a g e m  e x p o s ta  aos f ié is  d u ra n te  
to d o  o d ia  e a n o ite  a té  às 23 h o ra s .

N a q u e la  ru a  e fe c tu a r-se *á  o t ra d i 
c io n a l a r r a ia l  d as « p a ss a r in h a s» .

S. Nicolau —  Na ig re ja  de N . S  da 
O liv e ir a  h o u v e  no  d ia  6 u m a m issa  
em  h o n ra  de S . N ic o la u , m an d ad a  
c e le b ra r  p e la  M e sa  da re s p e c t iv a  I r ­
m a n d a d e .

Boletim ElegantePartidas e chegadas
Acompanhado de sua espôsa e filhos, 

e de regresso da África Oriental, che­
gou há dias a esta Cidade, o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. José 
Pereira Guimarãis.Doentes

Tem passado bastante encomodada 
a s r .*  D. Eulália Couto, hábil parteira 
diplomada desta Cidade. Desejamos 
as suas melhoras.

—  Tem passado encomodado o nosso 
prezado amigo e ilustre Colaborador 
sr. / ’.* Domingos José da Costa Araújo, 
a quem desejamos rápidas melhoras.FALECIMENTOS e SUFRÁGIOSAntónio Rodrigues Guimarãis

N a a v a n ç a d a  id ad e  de 86 a n o s , f a ­
le c e u  em  P e v id é m , o a n tig o  in d u s ­
t r ia l  s r . A n tó n io  R o d r ig u e s  G u im a ­
rã is , p a i do n o sso  p re za d o  a m ig o  
s r . Jo sé  R o d r ig u e s  G u im a r ã is . O  
e x t in to  e ra  m u ito  e s t im a d o  no  n o sso  
m e io  p e lo  seu  bom  c a rá c te r .

O  fu n e ra l , q ue  e s te v e  b a s ta n te  
c o n c o r r id o , re a íiz o u -s e  na p a ro q u ia l 
de  S . M a r t in h o  de C a n d o s o , ten d o  
a s s is t id o  m u ita s  pesso as de re p re ­
se n ta ç ã o  n o  n o sso  m e io .

A ’ fa m íl ia  d o r id a , a p re se n ta m o s  
s e n t id a s  c o n d o lê n c ia s . Sufragando

F ô ra m  m u ito  c o n c o r r id o s  o s su 
f rá g io s  q ue  p o r a lm a  da s r .a D . O lin -  
da de L e n c a s t r e , esp ôsa do n o sso  
p re za d o  a m ig o  s r . A n tã o  de L e n c a s ­
t re , se c e le b ra ra m  há  d ia s  n o  te m p lo  
de S . S e b a s t iã o .

—  Na B a s íl ic a  de S . P e d ro  c e le ­
b ra ra m -se , co m  tod o  o c e r im o n ia l , 
as c e r im ó n ia s  do a n iv e r s á r io  das al 
m a s , q ue  t iv e ra m  g ra n d e  c o n c o r rê n ­
c ia  de f ié is .

—  A  M esa  da V e n e rá v e l O rd e m  
T e r c e i r a  de N ossa  S e n h o ra  do C a r ­
m o , d esta  c id a d e , m an d a  c e le b ra r , 
no  d ia  19  do c o r r e n te , p e la s  8 h o ­
r a s , n a  su a  ig re ja , u m a  m is sa , em  
su frá g io  da a lm a  da s r .*  D . M a ria  
Jo a n a  P e ix o to  B o u rb o m , da n o b re  
ca sa  do S a lv a d o r , d este  c id a d e , fa le ­
c id a  em  L is b o a .

Anunciai no
«Notícias de Guimarãis,» 
e fareis uma boa propaganda.

flfl(aikm ia?ortagiK ;ada  
flistória g 0;  Centenários

N a  ú lt im a  re u n iã o  d a  A c a d e m ia  
P o rtu g u e sa  d a  H is tó r ia , p re s id id a  
pe lo  s r . d r .  A n tó n io  B a iã o , deu  co n ­
ta  êste A c a d é m ic o  d o s tra b a lb o s  d a 
A c a d e m ia  d e stin ad o s às C o m e m o ra ­
ções d o s C e n te n á rio s  d a  F u n d a ç ã o  
d a  N a c io n a lid a d e  e da R e stau ração  
d a  In d e p e n d ê n c ia , q ue  se e n co n tram  
no  p re lo , e q ue  são  03 se g u in te s  :

Obras que se referem à Fundação 
da Nacionalidade

D r .  R u i P in to  d e  A z .eved o  —  D o ­
cu m e n to s  m e d ie va is  p o rtu g u e se s .

T e n e n te  C o ro n e l A u g u to  da C o s ta  
V e ig a  —  R e la tó rio  acerca  d a lo ca liz a -  
liz a çã o  d a B a ta lh a  de O u r iq u e .

D r .  M a n u e l P a u lo  M erêa —  A s  o r i­
g ens d o  e xe cu to r te stam e n tá rio .

D r .  A n tó n io  B a iã o  —  M e m ó ria s  d o  
M o ste iro  de P o m b e iro .

D r .  A lf re d o  P im e n ta  —  O s  F o ra is  
m e d ie va is  V im a ra n e n s e s .

D r .  A lfre d o  P im e n ta  —  M e m ó ria s  
d o  M o ste iro  d o  P aço  de S o u sa .

A fo n s o  d e  D o rn e la s  —  C r ó n ic a  d a  
fu n d a çã o  do  M o ste iro  de S . V ic e n te  
d e  L is b o a .

Obras que se referem à Restau­
ração da Independência

D r .  P o ss id ó n io  L a ra n jo  C o e lh o  —  
E m b a ix a d a s  do  C o n d e  d a V id ig u e ira , 
M a rq u ê s  d e  N is a . C a r ta s  o r ig in a is  a 
êle d ir ig id a s  pe lo  G o v e rn o  P o rtu g u ê s .
—  C a r ta s  d o s G o v e rn a d o re s  d a P ro ­
v ín c ia  do  A le n te jo  a E l-R e i D .  Jo ã o  I V .
—  C a r ta s  de S u a  M agestade  D . Jo ã o  
I V  aos m in is t ro s  e G o v e rn a d o re s  do  
R e in o .

C a p itã o  G astão  de M e lo  de M ato s
—  A  re n d iç ã o  d as  g u a rn iç õ e s  caste­
lh an as  em  1640.

C a p itã o  C h a r le s  R a lp h  B o x e r  —  Jo ­
sé P in to  P e re ir a , V e d o r da F a z e n d a  
G e ra l da ín d ia  e C o n se lh e iro  U lt r a ­
m a rin o  de E l-R e i D . Jo ã o  I V .

D r .  R o d r ig u e s  C a v a lh e iro  e I .u íz  
P a s to r  de M aced o  —  F ig u ra s  e e p isó ­
d io s  d a R e s ta u ra ç ã o .

D r .  R o d r ig u e s  C a v a lh e iro  —  C a rta s  
de D .  Jo ão  IV  a D .  Jo ão  d a  C o sta  
(C o n d e  de S o u re ).

D r .  Jo ão  C a b ra l do  N a sc im e n to  —  
G e n te  d as  I lh a s  na  G u e r ra  da R e s­
ta u ra ç ã o .

D r s .  R o d r ig u e s  C a v a lh e iro  e I .u íz  
V ie ir a  de C a s t ro  —  A  E u ro p a  e o d o ­
m ín io  F i l ip in o  em  P o rtu g a l.

D r .  G u s ta v o  B a rro so  —  O  B ra s i l  e 
a R e s ta u ra çã o  d e  A n g o la .

MOCIDADE PORTUGUESA 
LEGIÃO PORTUGUESA

T e m o s  tod os o s a r t ig o s : C a m is a s , 
C a lç a s , M e ia s , C h a p é u s , B iv a q u e s , 
C a lç a d o  e to d o s os e m b lem as p a ra  a 
Le g iã o  e M o c id ad e  P o rtu g u e sa . 

V e n d e  a

Camisaria Martins.
a  Casa das Meias.

C Ã O  C O E L H E I R O
F a lto u  u m  ra b in o  e to d o  p re to . 

G ra t if ic a  se a p essoa  q u e  in d ic a r  o 
seu  p a ra d e iro .

A lf re d o  da C u n h a  G u im a r ã is — P e ­
v id é m . m

D. Adélia Augusta Fe r re i r a  
D ias  B randão

D . Id a  I re u e  G u im a rã is  da S iv e ira  
vem , p e la  ú lt im a  v e z , e sc la re c e r 0 
E x . " °  P ú b lico  de que, le g a lm e n te , é a 
ú n ica  e u n iv e rsa l h e rd e ira  d aque la  
fa le c id a  Senhora  I ) .  A d é lia , estando 
d ev id am eu te  h a b ilita d a  como ta l , e 
que n un ca  reconheceu  uetn reconhece 
a q u a lq u e r o u tra  pessoa, p o ssu ir d i­
re ito s  a ta l h e ran ça , enquanto não fô r 
d isso  ji id ic ia lm e n te  con ven cid a . 1 x5

Ida Irene Guimarãis da Silveira.

O amor à Terra e à Qrei 
— eis 0 nosso tema.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS
Dl (iiitlh

Viz t la, 1.
Q uando h á  tem pos aqn i se d isse  qne 

n s r . A lb e rto  F in to , p r im a r ia  por fa ze r 
e x ib ir  no C in e -P a rq u e , d u ra n te  esta 
tem po rada , film es de reconhecido  va  
lo r , uão se fèz a re fe rê n c ia  por s im p les 
rec lam e  ou liso n ja , m as sim  por in te ira  
ju s t iç a  quanto  aos já  então  p ro jecta  
dos, e, s iin u ltâu e am e u te , a ou tro s fu tu  
ro s , de que j á  tinham oe a lg u m a iu fo r 
m ação.

A  verd ad e  é que a l i  teen i aparec ido  
bons f i lm e s : tan to  em a rte  como a l 
cance m o ra l ; a não se r p a ra  quem  va i 
ao c inem a p a ra  d o r m i r . . . e p a ra  v ê r 
quem lá  e s t á - - . ,  uão ligando  im por 
tâ n c ia  a lgu m a a tudo o m a is !

—  No p re té rito  douiiugo , passou o 
seu a u ive rsá r io  n a ta líc io  a iu te re ssau  
te  E l is iu l ia ,  f ilh iu h a  querida  do bom 
am igo M auuel R ib e iro  de V asconce lo s

A ’ in te re ssa n te  m en ina e a seus 
p a is — por c u ja  d a ta  e stive ram  in t i 
m am ente em fe s ta  —  re ite ram o s 
nossos parabéns e votos de fe lic id ad e s

—  Ao nosso prezado am igo s r . D a  
m ião do Sou sa  O liv e ira , benquisto  e 
con-iderado ag ente  in d u s t r ia l , tom a 
mos a liberdad e  de aqn i re n o va r pub li 
cam ente , o nosso reconhecim ento  pe la  
g e n t ile z a  da sua  a ten ção , qne, p a rt i 
cn la rm e n te . nos se n s ib ilizo u .

—  Consta-nos que, po ss ive lm en te  no 
p róxim o  Ja n e iro , te rão  in íc io  os t ra  
ba ilio s  p a ra  a co locação de p a ra le lip f 
pedos na e s ira d a , do entroncam ento  
a té  e sta  v i la , to rnaudo-se as-im  exteu  
eivo a té  V iz e la  —  como é ju s to  —  êste 
m elhoram ento  de tão  g rand e  e reco 
nhec ida  u t ilid a d e .

Seguudo nos in fo rm aram  pensa-se 
a té , qne ta l m e lhoram ento  se rá  exe  
cn tado  desde esta  v i la  a té  F e lg u e ira s  
cu ja  e s tra d a  de lig ação  e s tá , de facto  
em péssim o estado , e tem  um trâ n s ito  
m u ito  im p o rtau te , que não pode des 
p re za r-se . Rom  se rá  que as en tid ades 
m a is d ire c tam e n te  in te re ssad as  não 
d e ixam  p a ssa r a ocasião  de apertar 
com o assun to  p a ra  que a d ig na  D i 
recção  das O bras P iíb l ic a s  m ande efec- 
t ivam e n te  p roceder a tão im p o rtan te  
m e lho ram ento , segu indo , d esta  fo rm a 
por tôda a p a rte , o mesmo c r ité r io  de 
renovação  d u rad o u ra  das e stra d as  do 
p a ís , a qne vem  procedendo , com todo 
o zê lo  e cu id ado . F o r  isso  mesmo me 
rece  os ap lau sos unân im es do p a ís , e é d ig na  da m e lh o r consid eração  g e ra l

—  C o ustaud o  nos que as D ire cçõ e s  
re sp e c tivam e n te , do “ F u te b o l C lu b  de 
V iz - la „  e do “ M ore ireuse  F u te b o l 
C lu b ,, estão , p reseu teu ieu te , nas m e­
lh o res re lações de c o rte z ia  e am izade  
M u ito  nos regosija tnos com êsse facto  
pelo q ua l sen tim os p a rt ic u la r  e stim a  e 
a fe ição .

E  por ê ís e  m otivo  —  que j á  ó um 
bom au g ú rio  p a ra  o p róxim o  encontro  
" V iz e la -M o re ira „  —  daqu i fe lic itam o s 
s in ce ram en te  as duas D ire cçõ e s , iu c i 
taudo as a que sem pre tr ilh e m  êsse 
cam inho da boa am izade e h arm o n ia , 
p a ra  qne n estas duas povoações tão 
v iz in h a s  e lig a d a s , já m a is  d e ixe  de h a ­
v e r  óp tim a cam arad ag em , socêgo, paz 
e am iza d e .

São  os votos que d ese josam eute  v i ­
mos fo rm u lando  e que, iu tra u s ig e u te -  
m ente m anterem os.

—  0  “ M ore ireuse  F u te b o l C lu b , qne, 
no passado dom ingo, foi jo g a r  a D e lã is , 
s a iu  vencedor por 3 2 .

—  F iu a lm e n te  e stá  q uási conclu ído  
o nosso cam po de fu te b o l, que fica  em 
e xce le u te s  condições. P a re c e  que 
l . °  jô g o  se rá , seguudo ou v im o s, uo dia 
10  do co rre n te , com um g rup o  de 
B a ir ro  —  F a m a lic ã o .

To d o s os dom ingos tem  h av id o  t r e i­
nos.

—  F a le c e u , no P ô rto , o ar. E rn e s to  
B ra v o , c u ja  m orte  tôda a V iz e la  pro- 
fuu dam en te  la m e n ta , uão só porque 
e ra  sen filho  m uito  d ilecto  e q ue rid o , 
m as, tam bém , pe las su as v ir tu o sa s  
q ua lid ad es , que a todos se im p unham , 
a in d a , p e la  nobreza do seu c a rá c te r .

P a z  à su a  a lm a . P ê zam e s à  su a  fa ­
m íl ia . —  C. _________

Moreira de Cónegos, 30.
Q u e  m a ç a d a  .  • •

C á  tem os o u tra  ve z  o o ctag en ário  
do seu b o r R o d rig o  da L a m e la  aos tom ­
bos com a  fonte  de A u c id e !

Q ue q u e re rá  S . Ex.a ?
S a b e r quem  fu ro u  o depósito  da 

á g u a ?
P a ra  isso  uão é p rec iso  ch am ar à  

p o líc ia  todos os h ab itan te s  d a fre g u e ­
s ia , porque os p ró p rio s que o f ize ra m , 
são os p r im e iro s  a  con fessá-lo . P o is  
n isso  h á  o m ais pequeno seg redo , sa ­
bido qne fo i um  trab a lh o  fe ito  bem de 
d ia  e à  fre n te  de quem  q u iz  v ê r .

Q uem  fo i, a f iu a l ?
T ô d a  a  g en te  qne d aq u e la  ág ua  se 

s e r v e ; n u ias  cen teu as de pessoas 1 
U n s to ca ram  as co rn e ta s , (s in a l 

com binado p a ra  & co m p arên c ia  de to­
dos n aq u e la  fo n te ) ; ou tro s le v a ra m  
p o nte iro s e as m a c ê ta s ;  o u tro s deram  
o cano p a ra  m ete r no fu ro  que se ia  
fa z e r , p a ra  poderem  tom ar a  ág u a . E  
assim  su ce ss ivam e n te .

P u d e ra  não faze rem  a s s im !
J a  por a í aq ue la  g e n tin h a  b u sca r a 

á g u a  ao R io  V iz e la  ?
E  êsse  m esm o f ica  m e ia  lé g u a  d is­

ta n te .
No eu ta u to , a in d a  fô ram  p rud en tes . 

A n te s  de tudo fô ram  te r  com quem  de 
d ire ito , expou  lo -lhe  as condições em 
que e s ta v a  a fo n te , que. a lém  de se r 
um  p re c ip íc io , p a ra  as c r ia n ç a s , p r in c i­
p a lm e n te , qne a lg u m as j á  lá  ca íra m , 
seudo re t ira d a s  por an lg uém  que a l i 
passou , porqqe se não a fo g a ria m , não 
podiam  to m ar a ág ua  de que uecessi- Uvarn. Porém, o caso não tendo a '

so lução  ráp id a  que se e x ig ia , re so l 
ve ram  rem ed iá-lo  por s i . E  acham os 
qne t ive ra m  ra zão .

E r a  um a t r is te z a  se r p rec iso  m endi 
g a r ág na  por aq u i e por a l i .  N ão fa l 
ta v a  m a is n ada , aq ue le  poviuho que 
tan to  tra b a lh a  p a ra  g a n h a r o escasso  
pão e a ind a  não h a v ia  de te r  ág ua  pa 
ra  o a tn açar, por cau sa  dos dois ca rro s  
de p r im a v e ra s  do seu ho r R o d r ig o  da 
L a m e la !  O r a !  o ra !

0  povo ó um m aland ro , seu ho r R o  
d rig o , an d a r a fa z e r  pouco de quem  é 
pobre ! • . . —  C.

U M A  C A R T A
C o m  p e d id o  de p u b lic a ç ã o  recebe 

m os a se g u in te  ca rta  :

F I N I S
« C o m o  ju lg o  fa ze r com  esta  ca rta  

o fim  d um  a ssu n to  de m a io r  im p o r 
tâ n c ia , e n ca re c id a m e n te  rog o  ao s n r  
d ire c to r  do  « N o t íc ia s  de G u im a  
rã is»  a p u b lic a ç ã o  d e stas l in h a s , com  a m in h a  p a 'a v ra  d e  não  m exe r m a is  
neste te m p o ra l em  co p o  de á g u a , do  
caso  d o  Fu te b o l M o rc ira - V iz e la .

V a m o s  tra ta r  dêste  a ssu n to  em 
« la ia *  m u s ic a l, e q ue re  sab e r o m eu 
E x .m0 a m ig o , q ua l a ra zã o  ?

E '  p o rq u e  e u , m eu ilu s t re  atacante  
t ive  os m eus p r in c íp io s  n um  estabe 
le c im e n to  de e n s in o  m u s ic a l , a s u b li 
m e a rte  d as a rte s , h e ran ça  im o rta l dos 
g e n ia is  M o z a rt , S c h u b e rt e o u tro s  
que se chatna C o n s e rv a tó r io  de M ú ­
s ica  d o  P ô rto  e a í t iv e  p o r p a ix ã o  
m u s ic a l , p ia n o , e com o  se i que o tneu 
F .x .1110 am ig o  teve p a ix ã o  p o r v io lin o  
q ue  p o p u la rm e n te  é c o n h e c id o  p o r 
o u tro  n o m e , é razão  de d a r p re fe rê n ­
c ia  a q ue êste a ssu n to  se ja  tra ta d o  
m u s ica lm e n te . P a ra  in íc io  q u e ro  m eu 
E x . m0 am ig o  le m b ra r q u e  o in s tru  
m ento  q ue  se ju lg a  m a is  se n h o r de s i 
que m a is  se ju lg a  vo lu m o so  e q u e  
m a is  te rre n o  o cu p a  é o bo m b o  e que 
na re a lid a d e  o que m a is  d isp e n sá v e l 
é , e q ue  ju lg o  o m eu E x . m0 am ig o  ua 
a ltu ra  de o e x ib ir ,  bem  com o o m en 
c o rp o , b astan te  f rá g il de co n stru ç ã o  
(in fe liz m e n te ), ju lg o -m e  na  a ltu ra  da 
b a tu ta , p a ra  as^-iin m e lh o r p o d e r d a r  
e n tra d a , bem  d ir ig i r  e m e lh o r f in a li 
z a r  êste co n cê rto  tn u s ica l em  q u e  i 
sua  a t itu d e  me q uere  d a r  a le m b ran ça  
de um  d o s d ito s  in s tru m e n to s , v io lin o  
ou  b o m b o .

S e n d o  a ss im  e já  que o m eu am ig o  
q uere  m ú s ic a , vam o s d a r  e n trad a  
um  p e q u e n o  n ú m e ro , lim ita d o  ao es­
paço  p re c io so  q ue  ro u b a m o s ao  q u e­
r id o  « N o t íc ia s »  e a ss im  o am ig o  toca 
v io lin o  à Pag a  n in e  e eu fa re i p o r ser 
um  fie l acom p anh a  d o r , d ir ig in d o  
p a r t itu ra , p e d in d o  ao am ig o  tôd a a 
a ten ção  p a ra  q ue não ten ham os d esa­
f in a ç ã o .

A g ra d e ç o  as bo as re fe rê n c ia s  que 
teve a g en tile za  de m e fa ze r e venho  
n o vam en te  à cêna p a ra  v o lta r  a a f ir ­
m a r o que na m in h a  c a rta  d iz ia  e p a ­
ra  u ão  s a ir  fo ra  do  a ssu n to  não  tenho  
que au m e n ta r u in  p o n to  ou d im in u ir  
u m a v írg u la , com o  é de uso  d ize r-se .

La m e n to  V iz e la  não  se r d o tad a  de 
co rre sp o n d e n te s  que teem  M a d r in h a s  
F a d a s , q ue  lhes dão  co n se lh o s  q u an d o  
e com o  devem  e sc re v e r , e q u e re  o m eu 
E x . mo am ig o  e d e sco n h e c id o  a tacan te  
sab e r q u a l a razão  ?

P o rq u e  a ss im  tam bém  te r ía m o s  in ­
fo rm açõ es p re c io sa s  com o esta que 
nos é d ad a  pe lo  p o vo  (q u e  é o m ais 
que tem os de in fo rm a ç õ e s ).

Q u e  u m a co m issão  do  M o re ire u se  
já  d is t r ib u iu  co n v ite s  p a ra  o p o m p o ­
so  fu n e ra l do  Fu te b o l C lu b  de V iz e la , 
q ue o c a n g a lh e iro  já  fêz  en tre g a  da 
re sp e c t iv a  u rn a , q ue tô d a  a a rm ação  
fo i p o r g e n tile za  p a ra  cotn o fu tu ro  
m o rto , fe ita  e co b e rta  com  as cô res 
a zu l-b ra n c o .

V e rd a d e ?  M e n t ir a ?  Já  não  acu so  
s r .  co rre sp o n d e n te  de te r c u lp a , 

m as o que é ve rd a d e  é que estas  in ­
fo rm açõ es a-p esar-d e  as ju lg a rm o s  de 
v á r ia s  m a n e ira s , são  in fo rm a çõ e s  de 
q uem  não te in  M a d r in h a s  F a d a s .

C o m o  o m eu E x . mo an ug o  vê  sou 
ap e n as  ju s to  e a in J a  não  sa lte i fo ra  
d o  3/4 em que p ro m e ti d ir ig i r  o b o ca­
d in h o  m u s ic a l em q ue  o am ig o  to ca  
v io lin o .

T o d o s  o s q ue se p re za m , teem  d i­
g n id a d e , b r io  e a c im a  de tu d o  um  
p o u co  d e  b a ir r is m o , não  ficam  in d i­
fe re n te s  q u a n d o  q u a lq u e r Z é  d os A n ­
z ó is , a rm ad o  de p e n a , a taca  o  q ue  
lhe  é m a is  q u e r id o , n a s  ag re m iaçõ e s 
d a  su a  te r ra , d e m a is  a m a is , sem  se r 
ju s to  o a ta q u e .

E u  te n d o  ap e n as d o is  p re d ic a d o s  
n ão  m e p o d ia  c a la r , e co m o  o m eu 
a m ig o  bem  o  d iz ia , p a ra  n ão  m o rre r  
fa le i , e in fo rm o -o  q ue  d ire i tô d a  a 
m in h a  v i d a :

1 . °  —  E s to u  se m p re  p ro n to  a to m ar 
na  m e d id a  d as  m in h a s  fô tç a s  a d e fe ­
sa de to d o  a u e  se ja  d e  V iz e la  e em  
b e n e fic io  d e  V iz e la .

2 .  °  —  N u n c a  p ro c u ra re i in c it a r  ele­
m entos a in c o rre c ç õ e s , ap e n as fa re i 
q u a n to  p o ss ív e l p a ra  q u e  tu d o  c o rra  
d e n tro  d a  m a io r ca lm a  e ú t il coop e­
ra ç ã o  a bem  d o  D e s p o rto .

N ã o  d e ix o  d e  d iz e r  q ue  m u ita s  ve­
ze s  não  g o sto  de c e rta s  c o isa s , tnas 
so u  o b r ig a d o  a co m er e o m eu E x .m0 
d e sco n h e c id o  a taca n te , m esm o  ç o n tra  
vo n tad e  te rá  m u ita s  vezes tam b ém  de 
co tn er o  q u e  n ão  g oste , desde  q u e  a 
su a  F a d a  M a d r in h a , p o r a rte s  m ág i­
cas lhe não  m o d ifiq u e  o n ie n ú .

D e sc u lp e , tneu ilu s t re  a m ig o , m as a 
d ire c ç ã o  d o  F u te b o l C lu b  de V iz e la  
não  ten to u  le v a r n in g u é m , e a p ro v a  
te in  o  m eu a m ig o , nas m e lh o re s  re la ­
ções em  que ho je  v ive m  os d o is  c lu b s . 

M eu  a m ig o , ag o ra  q ue  v a i f in a liz a r  
m ú s ic a , q u e ro  d ize r- lh e  : n in g u é m  

p ro c u ra  d e ita r  len h a  ao fôgo  m al e x ­
t in to , p o rq u e  se êsse lu m e  se re v ive , 

m a is  q u e n te , m a is  fo rte  e p o r tal 
m a is  p e r ig o so . ‘Na próxima visita do Moreireuse

Fu te b o l C lu b  a V iz e la  po dem  os m o- 
re ire n se s  a co m p an h a r o seu  g ru p o  
com  a m a io r t ra n q u ilid a d e , p o rq u e  
a q u i , quem  nos v is ita r  e fô r  c o r r e c k r  
ve rá  tôda a estim a do  po vo  da R a in h a  
d as T e rm a s  de P o rtu g a l, m as q uem  
fô r m ú s ic o  d 'a ld e h , e p o r ta l ve n h a  
com  su s te n id o s  na p au ta  e lhe  d e r o 
nom e de e scad o te s , te rá  em  tro ca  
b em ó is  com  b o m b o s.

R a zã o  p a ra  tod os se co m p e n e tra re m  
dos seu s d eve res de c id a d ã o s  e d u c a ­
d o s e c o rre c to s , a-fim -de que cada 
d ia  q ue p a ssa , se ja  in a io r c m e lh o r , a 
e d ucação  d e sp o rt iv a .

Ju lg o  f ic a r  a s s im , em  la ia  m u s ic a l, 
te rm in a d o  êste a ssu n to  de am o r b a ir ­
r is ta  v ize le n se  e in o re ire n se , p e lo  q ue 
o ab raça  o S e c re tá r io  da A .  G e ra l do 
F .  C .  de V iz e la ,Vizela, 22 de Novembro de 1939

José Luiz de Almeida».

Vida Artística
Banda do? B- Voluntária;

O  an u n c ia d o  co n ce rto  d a  B a n d a  de 
M ú s ica  d o s B o m b e iro s  V o lu n tá r io s  
de G u itn a rã is  re a lizo u -se  n o  p e n ú lt i­
m o d o m in g o  n o  ja rd im  p ú b lic o  p e ­
ran te  n u m e ro sa  a s s is tê n c ia  q u e  a l i fo i 
a t ra íd a  p e la  c u r io s id a d e  d e  o u v ir  as 
d u a s  o p e re ta s  d o  p ro g ra m a  —  « B u r ro  
d o  s r .  A lc a id e »  e « S in o s  d e  C o rn e -  
v ille »  —  q u e  h á  b o n s 40  an o s fo ram  
p o sta s  em  cen a  no  e x t in to  T e a t ro  de 
D .  A fo n s o  H e n r iq u e s , d e sta  c id a d e , 
onde fo ra m  a p re c ia d a s  co m  e n tu s ia s ­
m o p e la  c o m p o s içã o  m u s ic a l q ue  as 
e n r iq u e c e . N e ssa  é p o ca  em  G t i im a -  
rã is  sa b ia -se  a p re c ia r  m ú s ic a .

C o m e ço u  o  c o n c ê rto , d epo is* d a  
m a rc h a  d e  a b e rtu ra , p e la  an tig a  m as 
se m p re  b e la  s in fo n ia  Poete et Paysan, 
d o  a u to r  S u p p e , m u ito  de nós co n h e ­
c id a  p e la s  re p e tid a s  au d içõ e s  a que 
a g rad àve lm e n te  tem os a s s is t id o  e que 
de ca d a  v e z  m a is  n o s re ve la m  as be­
le za s  d a  su a  in s p ira ç ã o  e a r te , ch e ia  
d e  c o lo r id o  e  e n c a n to , n u in  r itm o  de 
h a rm o n ia  e su a v id a d e  q u e  n o s e x ta s ia . 
D e se m p e n h o  s u p e r io r  ao  p re v is to , 
re v e la n d o  o co n ju n to  d a  e xe cu çã o , c o r-  
re c ta  a fin ação  d e  s o n s , e q u i líb r io  d e  
s o n o r id a d e , ju s te z a  de co m b in a çã o  e 
a n d a m e n to . S a lie n ta re m o s , co m  a g ra ­
d o , o  so lo  d o  sa xo fo n e  c o n tra lta , q u e , 
in te g ra d o  n as  d if ic u ld a d e s  d a  d iç ã o , 
so u b e  t r a d u z ir , co m  re la t iv a  n it id e z  o 
d e le ite  d ê sse  fo rm o so  tre ch o  tam  em ­
p o lg an te  d e  s im p a t ia  co m o  e n ca n ta ­
d o r d e  so n o r id a d e  e b e le z a . O s  d e­
m a is  co m p o n e n te s  d a  in s tru m e n ta ç ã o  
p o rta ra m -se  d is c ip lin a d o s  na  e xe ­
cu ção  e o b ed ien tes à re g ê n c ia .

E n tra m o s  ag o ra  na  o p e re ta  C ir ía c o  
de C a rd o s o , êsse g ran d e  m ú s ic o  q ue  
h o n ro u  o te a tro  p o rtu g u ê s  co m  v á r ia s  
co m p o s içõ e s  e fez  u m a  ép o ca  de a rte  
no m e io  a r t ís t ic o  do  P ô rto , m u s ico u  
a peça d o  “ B u r ro  d o  S e n h o r A lc a id e  
com  as e xp re ssõ e s  do  seu  ta le n to , 
to rn a n d o -a  p o p u la r  e d e se jad a  p e la s  
b e lezas de c o m p o s içã o  q ue  con tém  
Se  fô sse  p o ss ív e l C ir ia c o  a s s is t ir  à 
e xe cu ção  d a su a  lu m in o sa  p a r t itu ra , 
neste  c o n c e rto , não  re g a te a ria  o seu  
a p la u so , co n sta tan d o  to d a v ia  q ue  
d e n tro  d as d e fic iê n c ia s  do  a r ra n jo  
e xe cu ta d o  da p r im o ro s a  p a r t itu ra  do 

B u r ro  dò  S e n h o r A lc a id e , ad ap tad a
b a n d a , h o u ve  tra b a lh o  e e s fo rço  

p a ra  s u p r i r  e ssas d e fic iê n c ia s  e a p ro ­
x im a r  o c o n ju n to  exe cu tan te  d a  in s ­
tru m e n ta ção  o r ig in a l . T ô d a s  as p a s­
sag ens q ue  o rn a m e n ta m  a o p e re ta  
fo ra m  e xe cu ta d a s  co m  e n tu s ia sm o  e 
a rte , à -p a rte  in s ig n if ic a n te s  fa lta s  de 
f irm e za  na d iç ã o  do c o rn e t im , a q uem  
não  d e ix a m o s  de reco n h e ce r a p tid õ e s  
p a ra  so b re s s a ir  e e le va r-se , se  cotn  
vo n tad e  e am o r se  d e d ic a r  ao in s t r u ­
m e n to . O  b a r íto n o  c o rre c to  e firm e  
com o  se m p re  o tem os a p re c ia d o . E  
o n a ip e  d o s  c la r in e te s , c e rto s  e lig a ­
d o s na su a  té c n ic a , p re s to u  à  e xe ­
cu ção  a su a  b r ilh a n te  co o p e ra çã o .

O s  s in o s  de C o rn e v il le , p eça  ad ­
m irá v e l , fo i in te rp re ta d a  cotn  re la t iv o  
r ig o r  e e xe cu tad a  co in  e n tu s ia sm o , 
n o tan d o -se  as p a rte s  can tan tes d e s­
g u a rn e c id a s  d e  in s tru m e n ta ç ã o , a in d a  
p o r d e fic iê n c ia s  do  a r ra n jo  p a ra  b a n ­
d a , o q u e  c o n co rre u  p a ra  m e n o r b r i­
lh a n t ism o .

N ã o  o b stan te , a b a n d a  h o n ro u  b 
fam a d a  p a r t itu ra  e n ão  é de m a is  
a f irm a r  q ue  c o n se g u iu  a g ra d a r  e d a r-  
n o s a re v iv is c ê n c ia  da~ a u d iç ã o  d e  há  

ta n to s  e sa u d o so s  a n o s .
P a ra b é n s  a Jo a q u im  G u is e , reg en ­

te  d a  b a n d a ; p a ra b é n s  a tod os os 
co m p o nen tes d e la  e ju n ta m e n te  o s 
n o sso s d ese jo s d e  q u e  êsse o rg a n is ­
m o m u s ic a l p ro c u re  p ro g re d ir  e en- 
g ra n d e ce r-se  p a ra  h o n ra  su a  e desta  
te r ra  q ue  lh e  p re s ta  s im p a t ia  e ca ­
r in h o .

J .  G.

Orfeão de (taímarãís
H á  21 anos u m  g ru p o  d e  v itn a ra -  

nenses re so lve u  le v a r  à va n te  a id e ia  
q u e  lh e s  a c a le n ta va  o  c o ra ç ã o , e m a is  
a r re ig a d a  se  to rn o u  ua c é le b re  v is it a  

e sta  c id a d e  d o  e n tã o  e sp lê n d id o  
ag ru p a m e n to  a r t ís t ic o , o  O rfe ã o  de 
F a m a lic ã o .

F u n d a d o , p o rta n to , em  1918, te n d o  
co m o  reg ente  a f ig u ra  s im p á t ic a  do  
m aestro  P .e M a ia  d o s  S a n to s , to m o u  
fo ro s  d e  g ra n d e  aco n te c im e n to  a su a  
in a u g u ra ç ã o  o u  e s t re ia , no  e x t in to  
T e a t ro  D . A fo n s o  H e n r iq u e s .

T e n d o  fe ito  v á r ia s  d e s lo ca çõ e s a 
a lg u m a s te rra s  do  n o sso  p a is , co lh e u  
t r iú n fo s  e f irm o u  o seu  nom e.

B o n s  e sau d o so s  tem po s êsses , o x a ­
lá  d u ra s s e m  tô d a  a n o ssa  v id a , p o is  que é bom há necessidade de não

a c a b a r , e p e lo  c o n t rá r io , d e se n vo lve -  
-se, to rn an d o -se  u m a o b ra  m a is  p e r­
fe ita . Is to  é u m a  e sco la  d e  a rte , e 
p o rtan to  m u ito  d ig n a  de se r a u x i l ia ­
d a , p o is  nem  só  d e  pão  v iv e  o h o ­
m em , m as s im  m u ito , d o  p ã o  do 
e s p ír ito .

F in d a  a p r im e ira  p a rte  com  a a u ­
sê n c ia  do  P .e M a ia  d o s S a n to s , s u rg iu  
a seg un d a  fa se  com  o en tão  T e n e n te  
A r t u r  R . D a n ta s , D ig . m0 C h e fe  da 
B a n d a  d o  R . 1. 2 0 , te n d o  d esta  ve z  
co n q u is ta d o  n o vo s t r iú n fo s , p e lo  seu  
tem p eram ento  b em  a r t ís t ic o  e a r ro ­
ja d o .

F in d a  esta  p a rte  co m  a au sê n c ia  
d ê ste , s u rg iu  esta  a te rc e ira  fa se , 
a c tu a l em  1936, ten d o  com o  reg en te  
o m aestro  S r .  F i l in t o  N in a .

D e sd e  en tão  até  cá  tem  s id o  u m a 
lu ta  h e ro ica  o p o d e r a in d a  su s te n ta r-  
-se êsse ag ru p am e n to  de ra p a ze s  ch e io s  
de vo n tad e  e a m ô r à  c a u s a , p o is  há 
quem  ten ha  lu ta d o  co m  v e rd a d e iro  
e s to ic ism o , no seu  q u e re r , bem  d i­
g n o s d e  se r  n o tad o s e a p la u d id o s , 
so b re p o n d o -se  ou  e levan d o -se  a p e ­
q uen a  f ig u ra  d o  seu  m a e s tro , nosso  
bom  am ig o  S u r .  F i l in t o  N in a , q ue  se  
tem  s a c r if ic a d o  p e lo  ag ru p am e n to  q u e  
fo rm o u , e d o  q u a l é a su a  v e rd a d e ira  
a lm a , ten d o  co m o  se u  a u x i l ia r  o  n o s­
so  tam b ém  am ig o  S r .  A n tó n io  G u i­
se , u n i bo m  e lem en to  a d e s ta c a r .

C o m o  ú lt im a in e n te  êste g ru p o  co  
ra l re a g iu  vo lta n d o  a se r o Orfeão 
de Guimarãis, fa ze m o s vo to s  p a ra  
q u e  co n tin u e  co m  aq u e le  en tu s ia sm o  
bem  p ró p r io  d o  b a ir r is m o  d o s  seu s 
co m p o n e n te s .

M antém  n e sta  te rc e ira  fa se  u m a 
séde q u e  h o n ra  G u im a r ã is  e a su a  
D ig .m a D ire c ç ã o , d a  q u a l, a lg u n s 
e lem en tos faze m  p a rte  d esd e  o seu  
in íc io , te n d o  co m o  cn e fe  o u  p r e s i­
d e n te  a  f ig u ra  v e n e rá v e l e b o n d o sa  
d o  n o sso  a m ig o , S r .  P.® Jo sé  C a r lo s  
S im õ e s  V e lo s o  de A lm e id a .

V im a ra n e n s e s , é êste ag ru p a m e n to  
a r t ís t ic o  q u e  vó s  te n d e s se m p re  de 
a c a r in h a r  co m  o vo sso  n u n ca  d esm en ­
t id o  b a ir r is m o , bem  p o sto  à p ro v a  
q u a n d o  as c irc u n s tâ n c ia s  o  e x ig e m

A.
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Vida AssociativaSindicato Nacional da Indústria Têxtil
S o b  a p re s id ê n c ia  do  S r .  M a n u e l 

M a g a lh ã e s , re t in iu , n o  d ia  29  de N o ­
v e m b ro , p e la s  18 h o ra s , a D ire c ç ã o  
do S in d ic a to  N a c io n a l d o s O p e rá r io s  
da In d ú s t r ia  T ê x t i l  do D is t r i t o  de 
B ra g a , co m  séd e  em  G u im a r ã is , e s­
ta n d o  p re se n te s  os s rs . A n tó n io  M a ­
n u e l de  A r a ú jo  e F r a n c is c o  G o m e s  
A lv e s  F e r r e ir a ,  re s p e c t iv a m e n te  S e  
c re tá r io  e T e s o u r e i r o .

D e p o is  de se p ro c e d e r  à le itu ra  
da sessão  da a c ta  a n te r io r  —  q u e  fo i 
a p ro v a d a  — , deu-se  d e sp ach o  a vá 
r io  e x p e d ie n te  re c e b id o .

E m  s e g u id a , o s r . P r e s id e n te , p ro ­
p ô s q u e  f ic a s se  e x a ra d o  na a c ta , um  
vo to  de lo u v o r  a S .  Ex.® o P re s id e n ­
te da C â m a ra  M u n ic ip a l d e sta  c id a d e , 
S r .  D r . Jo ã o  R o c h a  dos S a n to s , p e lo  
b r ilh o  d e su sa d o  q u e  a lc a n ç o u  o ban 
q u e te  de h o m e n a g e m  q ue  lh e  fo i 
p re stad a  no  d ia  28 , p o is , a l i  fo ra m  
bem  d e fin id a s  as e x c e le n te s  q u a l id a ­
des m o ra is  e m a te r ia is  de S u a  E x  *.

A in d a  o s r .  P re s id e n te  p ro p ô s  a 
n o m e ação  d o s  s r s .  Jo ã o  de A lm e id a  
L o p e s  e A b í l io  de S o u s a  F o r t e , para 
d e se m p e n h a re m , re s p e c t iv a m e n te  as 
fu n ç õ e s  de C h e fe  de S e c re ta r ia  e de 
E s c r i t u r á r io  d ê ste  im p o rta n te  S in d i 
ca to .

P o r  ú lt im o , fo i re s o lv id o  e fe c tu a r-  
-se os p a g a m e n to s  n o s d ia s  i5  e 3o 
de cad a  m ê s , p e la s  18 h o ra s , e p re ­
v e n ir  os s rs . S in d ic a l iz a d o s  q ue os 
s e rv iç o s  m é d ic o s  e n tra m  em  v ig o r , 
g ra tu ita m e n te , no d ia  1 de J a n e iro , 
do p ró x im o  a n o , nos c o n s u ltó r io s  
d os i lu s t re s  c l ín ic o s , S r s .  D rs . Jo ã o  
F a r ia  M o ta  P re g o , na R u a  da R e p ú ­
b lica  e R o q u e  de F ig u e ire d o , na  P ra  
ça  D  A fo n s o  H  -n riq u e s

N ão  h a ve n d o  m a is  nada a t r a ta r , 
foi e n c e rra d a  a se ssã o , c e rc a  d as 20 
h o ra s . _________Associação Artística Vimaranense

Na A s s o c ia ç ã o  de S o c o r ro s  M ú 
tu o s  A r t í s t ic a  V im a ra n e n s e , re a li 
zou^se n o  p assad o  d ia  3 de D e ze m  
b ro  a e le iç ã o  dos C o r pos G e re n te s  
p a ra  o an o  de 1940 , se n d o  a p ro va d a  
a se g u in te  ch a p a  :

Assembleia Geral — P re s id e n te , M a­
n u e l M a g a lh ã is ; i.® S e c re tá r io , A d e ­
lin o  Jo a q u im  N e v e s ; ld e m , 2 .®, R o ­
d r ig o  C o e lh o  da S i lv a .

Direcção, efeclivos -  P re s id e n te , Jo  
sé  A lv e s  M a ch a d o  ;  S e c re t á r io , Jo sé  
da C o s ta  P a c h e c o  ; T e s o u r e i r o , Jo sé  
F r a n c is c o  C a r n e F o  ; V o g a is  : B a lm i-  
ro  d o s  S a n to s  M a r t in s , G a b r ie l P e ­
r e i r a ,  Jo ã o  A r t u r  A lv e s  de A b re u  
e F r a n c is c o  M a r in h o .

Substitutos.—  P re s id e n te , A n tó n io  
A lv e s  F e r r e ir a  ;  S e c r e t á r io , A n tó n io  
F e r r e ir a  L e i r a s  ; T e s o u r e i r o , A n tó  
n io  F e r n a n d e s ; V o g a is ;  A n tó n io  
F e r r e ir a  de M a ce d o , A n tó n io  P e r e i­
r a , A n tó n to  da C o s ta  M e n d e s G u i­
m a rã is  e A n tó n io  da C o s ta .

Conselho Fiscal, efectivos— M a n u e l 
F e rn a n d e s  de O liv e ir a  e C a s t ro , A n ­
tó n io  P e re ir a  de S o u s a  e F r a n c is c o  
R ib e iro  de C a s t ro .

Substitutos —  D o m in g o s  D u a r je  de 
A ra ú jo  .D a n ta s , A n tó n io  F e rn a n d e s  
e A g o s t in h o  C a rn e iro .
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S o l f e j o  e V i o l i n o
Programa completo do Conservatório. 

Lecciona 0 Prof. MANUEL RUIVO.
Falar na Papelaria Oliveira & C .a j
R. da República, 11 — G U I M A R Ã I S

Secção Charadfstica dirigida por Xusbel

D ic io n á rio s  adoptado» n e sta  S e c­
ção : —  T o r r iu h a , M oreno, L ig o ru e , 
P o vo , R o q u e te , (s in . e l iu g .)  e S in ó ­
n im os de B a n d e ira .Gampionato G haradísticoResultados do n.° 7 -  5.a Série

S o lu ç õ e s
2 7 1 ) re c la m e ; 272 ) p o rq n e iro /a ; 

2 7 3 ) ju st o/a ; 2 7 4 ) a fo g a /o ; 275 ) ve r- 
s<'/a; 276 ) esfo r ço/a ;  2 7 7 ) a rd o r ; 
278 ) s é c io ; 2 7 9 ) e s t a la ;  28U) p a re lh a ­
m e n te ; 2 8 1 ) d il a t a ; 2 8 2 ) a r r a u q u e i ; 
2 8 3 ) b e s a u te ; 2 8 4 ) g a le n o ; 2 8 5 ) a n g é ­lic o .E x p l ic a ç ã o  do E nigma  : —  proteste 
f c la m e ) ; v o lta r  o com êço também 
(e r  —  re ) =  re c lam e .

Q u ad ro  de d is t in ç ã o

N .°* 2 7 3 , 2 7 6 , 281 e 2 8 5 .

R E L A T O R I O

P re za d o  L u s b e l
P ro cu ran d o  d a r cum p rim ento  à  de­

lic a d a  m issão  de que o m eu am igo me 
en ca rre g o u , soa de p a re ce r qne dos 
trab a lh o s  p u b licados no u .°  7 (5.® sé­
r ie ) , m erecem  d estaqn e , os seg u in te s  :

E m  ve rso , 2 8 5 .
E m  p ro sa , 2 8 1 , 276  e 273 .

F ic a  sem pre às  o rd ens , o con frade
_________  Doralvas.

Q u ad ro  de  H onra(Pontos a decifrar: 15)
A lg u é m , A lv a r in to , C a s te la , Conde, 
D ado , D iad e m a , D on  Z é  F r a n n li ,  
E M íp o , F id é l io , F o sq u in h a , H a n íb a l, 
J á  M e xe , Jo rn b a s i l , J o s i lc a r , I .é -  
r ia s , M adam e L e r ia s ,  M iss  Spo r- 
t iu g , O teb lo , P a c a tã o , P .  de In k in , 
P so le , Q u ico , R e iro b i, M ora R e i ,  
O ra v a l, R e i  T é x a i ,  R ic a rd o , R o ­
m eu , S a b r ig a ita , S iu ln o , S cb a  da 
T o r re  e T in o b e , Totalistas.

Q u ad ro  de M érito

E m e cê p ê , E tn o p , e V a lia , 1 4 ; A g n u s 
M atn tn s , B ís c a ro , Copofón ico , D ro - 
pê , E rb e lo , L a b ita , M o re u ita , R e i  
V io la , R o t ie ,V a r e i r a ,X -8  e X - 9 ,1 3 ; 
O le g u a  e Q u im  M osqu ito , 1 2 ;  A. 
L .  C . , 1 1 ; A z a , A r l iu o , A v l is  Y u r ,  
C a r lo s  M elo , D e g a s , G a lh a rd o , Iv a -  
n i'ff, Jo u h  B if fe , L e in a d , M o ra is , 
R o b , V i r  Iu v ic tn s  e Z a ro ff , 1 0 ;  
D é lia  e D o ra lv a s , 9 .

D I P L O M A T A SA l v a b l n t o  correspondeu, mas ainda não resp o n d e u . . .  A  “ p eça„ para o n.° 211, foi bem en gren ad a pelo d ito , m as quebrou m uitos d e n te s . ■ •
Char a d is mo» . °  11 2.° Ano 5 .'Série

331 ) C h a ra d a  em  v o rso
(A o  Co n frad e  A m ig o  O lh o  d e  L in c e )

P e la  estrada da V id a  vou segu indo  —2 
em b asca  da V e n tu ra  id e a liza d a , 
em p ro cu ra  da P a z , do B e m  in findo , 
em in ú t i l  e lo uca cam inh ad a  1

M as, por m ais qne p ro cu re , vou sentindo 
que só o Mal encontro  ua  jo ru a d a , —1 
só a D e sg ra ça , a  D o r vou descobrindo 
n a  ve red a  da V id a  m a lfad ad a  1
M as n este  sonho vou segu indo  à va n te , 
na  e sp e rança  ceg a , sem pre con fian te ,
em bora v e ja  que o meu sonho é v ã o !...\
Sou como um viajante que ab a lou , 
e ao ponto de p a rt id a  reg ressou  
ch e iiuh o  de d escrença  e de i lu s ã o !

En ig m a |
3 3 2 ) (A  A LG U É M ...)

C o m  cu idado ao com eçar 
sem a c t iv id a d e  u su a l 
pode m ui bem tro p e ça r 
e com eçar então  m a l . . .

S u b s is ta  bem ju n to  a  s i 
a fé  n u n ca  abandonada 
qne acab a  a  in te n ção  m a lé vo la  
sem  a a lm a  que de s i r i  
ass im  não é obstinada 
tôd a  a  g en te  que é ben évo la .

N o v íss im a sA
3 3 3 ) E s t e  ulenten tem  apenas o 

d e fe ito  de se r  muito melindroso.— 2  1

3 3 4 ) . . .  e emprega nos recortes de 
vários instrumentos, um  s im p le s  p a - 
li to. —  2  2

3 3 5 ) 0  grande m eio  de não c a n sa r  
remorso ao hom em  é d iz e r- lh e  a  v e r ­
dade p a ra  na  su a  s in g e la  grandeza.

3 3 6 ) A  h o n ra  acima de tu d o ! P ro ­
ced im ento  magnifico, exem p lo  subli­
me ! —  2-3

3 3 7 ) Por ventura o homem ve io  do 
nada ? —  1 1

S in c o p a d a s
(A o  Co n frad e  D on  R a n f e ,  a g ra ­

decendo)
3 3 8 ) A  falsidade d e sac re d ita  aque­

le  que a pratica. —  3  2
3 3 9 ) . . .  e no m en v iv e r  errante, 

passo• • .  e ve jo -te  d is ta n te . —  3-2
3 4 0 ) T ô d a  a  noiva, an te s  de c a sa r , 

transtorna a  cab eça ao n o ivo . — 3-2
341 ) 0  almoço dado a alguns por­

teiros, arrecadores de ferragens, etc., 
é o m eu gosto. —  3-2

3 4 2 ) Prende a  a v e , se não e la  cava 
segunda vez. —  3-2

3 4 3 ) U m a  v o lu n tá r ia  falta às aulas, 
m erece reprovação. —  3-2

3 4 4 ) E n q u a n to  o rico  se sn s te n ta  
de iguarias, o pobre e n co n tra  no pão 
o m e lh o r sustentáculo p a ra  o sen  v iv e r  
che io  de t ra b a lh o s . —  3-2

3 4 5 ) S e r  pobre! qne t r is te  sorte.
—  3 2  _________

A s  l is t a s  do p resen te  núm ero  devem  
e s ta r  em nosso poder a té  ao d ia  31 de 
D ezem b ro . _________

T a ç a  « B e n e f i c ê n c i a »
P a ra  a d isp u ta  d e sta  T a ç a , c u ja s  

condições j á  aq n i p u b licam o s, estão  j á  
in sc r ito sP s o l e  . . . n.°® 1 a  5 5 $00P a c a t ã o  . „  6 „  10 5 $ 0 0J oh n  B if f e  . „  1 1 1$ 00S iu lm o  . . . „  12  e 13 2$oOE t n o i* . .  . „  14  „  15 2$00E m e c ê p ê  . . „  16  „  17 2$00V a u s  . . • * 18 ]$ 0 0L a b it a  . . . „  19  a 23 5 $ 0 0V a k e i b a . . . „  2 4  a  28 5 $ 0 0D on  Z é F b a n l l i *  29 1 $ 5 0

T ra n s p o r ta  . . . . .  2 9 $ 5 0

C o p p ô í oS a b k ig a it a  : — S a t is fa re i 0 seu  pe-
dido logo que me se ja  p o ss ív e l. D o s
tra b a lh o s  em re fe rê n c ia , pub lica -se  ho-
je  0 ú lt im o . D eu  se um  g e ito  ao que
estav .a  e rrado  e p ro n to ! Satidaçõ es.R ei d o  O nco : —  V o u  t r a ta r  do seu 
pedido. P a ra  lh e  fa z e r  a von tad e , 
m ande trab a lh o s  em prosa

0  R e ir o b i andou à  “ t ro lh a „  cora 
um v iz in h o . Q uem  sabe se se rá  por 
cau sa  dos n a b o s !A l g u é m : —  O brig ado . C á  ag uardo  
os vossos d o n a tivo s . T u d o  em ordem  
a té  ao n.® 9 .M u l a t o  : —  N ad a têm  a ag rad e ce r . 
M andem  produções e se re i eu o a g ra ­
decido .P a c a t ã o : —  O brigado  p e la  su a  in e s­
perada v is it a , que m u ito  m e a le g ro u . 
Um  g rand e  ab raço .L a b it a  : —  0  T o rn e io  deve d u ra r  
m ais duas sé r ie s  de m an e ira  a  poder 
d is t r ib u ir  os prém ios no alm oço do 2 .° 
a n iv e rsá r io . C u m p rim e n to s .D em o  : —  A  su a  a g ra d á ve l v is it a , 
p ro va  que a in d a  uão nos esqueceu . 
O x a lá  st-ja bem  suced ido  nos seus e s­
tad os p a ra  v o lta r  d e-p ressa  ao nosso 
co n v ív io .R o t ie  : —  B re v e  fa re i re fe rê n c ia .

Lusbel.

Correspondência: —  J .  G A R C I A  
—  R u a  E g a s  M o n iz , 85  —  G u im a rã is .

COMARCA GUIMARÃIS
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O(2.* Praça)
No d ia  17 do co rre n te  m ês de D e ­

zem bro , por 12 h o ras , à p o rta  do T r i ­
bu n a l Ju d ic ia l d esta  com arca , e por 
v irtu d e  do d e liberad o  no in ve n tá r io  
o ifau o ló g ico  a que se procede por 
ób ito  de D om ingos de O liv e ira  C o n to , 
da f ie g u e s ia  de G oudo m ar, d esta  co­
m arca , v a i à p raça  p a ra  se r en tregu e  a quem maior preço oferecer acima de

m etade do seu  v a lo r , o se g u iu te  p ré­
dio :

A  p rop riedade  do B a rro c o , no lu g a r  
do m esm o nom e, da d ita  fre g u e s ia  de 
G ou do m ar, d e sc r ita  na  C o n se rv a tó r ia  
sob o núm ero  t r in t a  e q u a tro  m il se te ­
centos e d o is .— V a i  à  p raça  p e la  q u an ­
t ia  de q uatro  m il escudos 4 .000$00.

T ô d a  a  s isa  f ica  a ca rg o  do a rre m a ­
ta n te .

G u im a rã is , 5  de D ezem b ro  de 193 9 .
V e r if iq u e i.O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d’Abreu.O Chefe da 3.* Secção,
Luís Cândido Lopes. 194lide e propagai g «Notícias de fiuimarãis»


